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,El11pol·ga.ntes, grandiosas e hnponentes foram
as .homenegens trlbutadas ao Interventor' Nerêu
Ramos, em Lages, Ca'mpos 'Novos e Curitibanos,
peta- sua lneomparavel obra de patrletlsmo em
prol' d� Santa Catàrina e do Bra's·il��

4s sras.. Nerêu Ramos, cmte." Koehler e 'Indalécio
,

'Arruda colhem as,primeiras 'espigas de trigo O' ,
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Deixando Curitibanos sob "graN
, . des .'d,emonstrações de simpafia, o

r'.:é:hefe do'"govÚilô
,

catarincnse e 'sua
eomitiva 'rumaram para Campos

"Novos, Percorrendo excelente ro

,(l()via, chegando áquela cidade
'

as

li horas,
S. excía. foi recebido, na divisa'

,
. --

daqueles municípios, no rio C�'-
noás, pelos srs..cel. Gaspapino Zor

zi, prefeito de Campos Novos}: dr.
r r

Raul rOlímpío Bastos, chefe da Re-
"_

sídêneía . da Diretoria <de Estradas '

.
em Cruzeiro; Newton Macuco, de� O sr. Interventor
legado seccional do Recenseamen=l
to e outras aut.o'ridádes. •. Que Deus lhe dê sempre l:\s fôr-

Depois de 're,c�ber' os cumprímen-> ças' necessárias' para difundír o

tos
-

dos que .lhe foram ao encontro bérn por todo o nosso quertdo
o sr. Interventor seguiu para- a se- Estado, são 0S ardentes e sãnceros

de do município. votos que fazemos do intimo do
Na ponte de :Sã.o João aguarda- I coração.

.

varo s. excia. mais de 30 automó-j Desejamos que \
sua visita seja

ye�$ e cRminhçes, 1:, dois <\tuilôme· para Campos Novôs motivo de [ú-
! ..........-�--\..--�. __ .,..' ,-_.

�

• �,"�,- '. � ... ; !

EM CAJy.lPOS NOVOS
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DR. DONATO MELO
A 'data de a(nanhã assinala ..o

ahiversario natálició
"

do abalisa-·
do médico e il�stfe conterraneo
sr: dr. Donato lMeJo, a quem a,.

presentamos coidiais cumprimen'-'
tos, cem votos: de felicidades.

-

� ; ,
.

. .' ,

. Fàz anos amanhã a exma, sra,'
d. Maria Hoffrnann, esposa do
sr. Pedro Hoffrnann, comer�ian-'
te na Palhoça.'

\

CAP. ROMF1Ú DELAYTE
,Transcorre amanhã a' dieta a-o

ni�ersa�ia do brioso oficiai da
Força Policial sr. capitão; Ro
meu Delayte, €omandanté da
2' Companhia Isolada, sediada-
em Curitibanos!.'

.

,

!
,

Dê. preferencia aos produtos d� 'Atliversaria-se amanhã-a exrna,
nossa terra: Sabonetes GUSAL,. sra, 'do Berta Moller, esposa do
MAROQ'L e ,PEJAS!. São' t&O sr,' Max 'Moller distinto e-com
bons como os similares de Iôra. petente chefe d�. deposito .da Ri�_

LONDRES 21 (A N B '1) ".
•

,J 'c, ta Maria' da importante:' fi;fma
- A IngJii�er�a está' d�iig:��i� _f!tzem a"08 ãmanhp.i:"', Carles Hoepcke S. A/',

'

/ "

ando fechar um ,contrato para VVA. '. EDUARDO' M0ELt.-
aquisiçãe 'de mais 12 mil aviões, . MAI'fN

' ,

.
.

Fizeram anos ontem
de combate e 2'.500 : .tanks, no Pas�a amanhã a <datá' .natali-. Passou ontem mais .um ani-

\

valor total de um bilhão 'e no- da da exma.' sra .. d,' Luiza AI- versario riatalitio da exrnà: sra,
vecentos rri11hõés de "dclares, . Jyes' Moellmann, esposá' do qósso d. Jovita -Simone :Siünquell.·
...............................!•••�.�...............

'. i ,.'
'

Em duas g I andl:o�as'\ sessces - .. as '6 "� e '8 ,112 DR. CESAR SEA'RA
horas, a ':Warnar" a.presentill hoje no CINE' REX, um fi].- Decorreu,' ontem, o aniversa-
me extraordinado com James Cagney - Priscilla Làne rio natalicio db., nosso' distinto
- Humphrey BC?gart - Jeffrey Lynn - Fránck me Hugh conterraneo sr·; dr. Cesar Seára,Gladys George e PayJ Kelly , competente el dedicado diretor

. do Serviço de; Sericicultura do,
Jogador Galopante "HE'ROIS ESQUE'CIDOS" Estado,. e. p�s�ôa. t: destaque

. nos meios esportívõs, <,
,

9' elO' episodlos do seriado que .

�

- ,', .' Pela suá int'elig��cia e, admi-tanto sucesso vem alcançando.
,.

ravel' capacldajíe de trabalho . (/)'- . A' chamada GRANDE GUERRA:deve o 'mundo cul- estimado aníveraeriante vemNOVAS EMOÇOES NESTAS] par os vinte anos de loucura em. que a HUMANIDADE. viveu, prestando valiásos serviços aoPR.l!;ÇOS: 1$500-1$000 � SER'lES NOVAS. passada a tormenta., desenvolvimento .serícicola ,em,NOTICiAS DO DIA -O, Jornal .

'

,.� Foi o delirio daLIBERDAOE e dó OURO, resumindo nessa Estàdo, graças a or_i�ntá-"-METE0 ultimuvolume, com A'S 6112 e 81[2 HORA� Sombra: ,do ,Terror 'todas .as em�çõe�,. tO?OS os dra��s da ambição, toda a 'i�?�mbria. ção segura que! vem imp'rimin-um noticiário formidavel. D.F.B. - Complemento nacional
..

.

"

,'- guea .d� novidade. Vinte anos em que entre outras sensações, a do á repartiçãé que tão c

digfia�
A GUEltRA E SEUS HORRO- com repórtagens, VITOR JORY-(A S?Qlbral, Humanidade conheceu DEMPSEY e suas vitorias' espetaeulares, mente dirige. /.

.

�.

,.,. -
e ( ? )-(0 Tigre Negro). em que LINP:eERGH cruzou o Atlantico, voando de NEW Os de.'A, GlJ.'ZETA o' -abraçarnRES:�Os que voltaram e 'Se VI- FOX MOVIETONE NEWS UI .

'ARIS
'

9' li'
.

ram Sem emp'regos-A,' LEI �E- '. . -

"

.-, -.
-

PREÇO 1$500-(2a. platêa 1$1.00) YORK a_P ,_

,e� que surgiram MUSSOLINI e HI':l'LER, .afetuosamente ..,

. "

'.' tIma edIçaó das ,maIS sensaclO-
"

"
, 'em que as' m).llheres cor.�aram os cabelos e começaram afumar,' !'_ "

'
'CA 4,l uma_ sElmenteU!1 �ee:cru:l!es. n,ais'noticias do que se �as9a .. ,A'$ 7'� 9 HOR:A$-

.

em qúevas. dapç�s �e salão �plouq�eceram, com o' ."SHMMY" e VIAJANTES i- Desem,penho notav pelo mundo.
" ri F' B;-

.'

'. C:
"

i
�'

t' L: i o." CHARLÉSTq.N�', e que aparece.iI a LEI SECA e com ela 'Está ém Flot�ai:lopoíis' \ o srJA�ES e,AGNEY-.PRISCILLA ÚÚÁ DUPLA D� 'JOVENS ,_�c�m���tici��g.�ll}�Q:a �{e:I��,�;'�s ;'))_o�tl::���rs",'�� qb1e,,�AUfP.'.rM�NN praticou o, cham�d.� B�hjjll)it:! J3adz��, �bast�d'o.'co� G>
LANE-HUMPHREY BO�ART ARTISTAS ...:-Moc'idai:Je ... · Ação ,'\:. - J "'""

.'
" _�'� '\.... l' .�alp�,:,�f�D?;� �o �.eGuJo." 'le,:f!l( q'!le'as fortunas 9rescera� vertl.-, m�rçiá1),te em Rio""Ca:Pinza,I,.�u�-JEF,fREY LINN - GLADIS

.

- . VOZ P_Q� MUNpa�JoJ;'tfaJ .!t'A.. _gmos�tpe�1;� �ar.a q�� .�- que�,� �oss� �;.ma�cada. espetacul.a,rme·�te ri'icipid; ,é;lc:r 'Campos tNovós:' -;\"GEORGE-PAUL KELCY.. amor...
RAMO'UNT co'm :repbrtàgêh�.'�olD\O paOlc,9, mund1al e a m:;!1�r''frlse eC!'lnom1ca de tod�r::a 'hl$-" '_!' '.'_ '" .

<
','

em /'-:' D'esempenho notave,1 de JACKIE de uH·i�a' hor�: '. '. ::i.' �()ria\�d�,,:m�nd�,. Ho�en�/lue q'':leriam subir.: ?epI'essa e '�abit}:ta'_'1 Chegou d� Cruiei�o;'> on�e ê.COOPER - BETTY VIELD e . .. i . ;, _ I
' dÇ>s. ao deelo no g�ttlho_ ;,com ) a longa prattca nas trm�heJras proveeto aàvogado, o sr. dr. Ed-Hero" I·S I=sq,uecidos,', OTTO KRUEGER. JOAN ; BENNET1 e, ,

. ;' ,

da FRANÇA, tt;avaraíri nas' ruas das maiores cidades norte-ame-! mundo Moreira.' .L
em

..

; ADOL�HO M�Nl0Ç, ri�a?as, b'ataíp.assáng�enfas� Eis um resume dO'p�ko em Que seA organis�ção dQS bandos de ta- Numa àlta'c0medIa ,que, yOIol fara desenvolve à romaace de: liEROIS ESQUECIDOS um románce DR. JOE COLAÇOcinQras. A baixa politica. A falsi- 'loucuras da: rir de ver,dade.-'-'A cena dos' f�- esçrito espec�alrri�ilte plua esse ',�pano de fundo'" ou melhor; ;Está nesta,' c_api�al. o nosso.filJação de'bebidas e a intoxica- gos é iIílpagavel.·· 'extraícÜl,-qessa 10uél;1r�{ �oletiva que assolou a raça 'Human�., presado'. cont�rrl;lneo dr. Jaeção de .quasi. t.odo ,um país. As '�.Jt,�
Moc·ldade ' E, para viver esse romance espantoso mas verdadeiro, a Colaço, nosso colega.:.de impren-fortunas rapidas. As dansas ma·

.
;���

"

C oi') d'a p;'ra Ama'r WARNER .reuniu, sob a direção espetacular de RAOUL WALSH, I sa. I, ,lucas e liGencios.idade. O cráque Uma pagina da vida de gente r�a a .,' um scratch de ,astros e estrelas, ondé encontramos JAMES CAG- ,;
.

;

,'_

da Bolsa. de Nova, York. Allui moça. Todas as loucuras, todos Uma historia de HAL ROACH NEY, no. mais rjgoroso e real de todos os seus desempeQhos, .Io- CAP.. SILVIO, PI.NTO PA LUZ
está um ,autenticq. cinema t:eabili� os pecados são desculpaveis quan- de uma movimentàção incriveL go seguido por.CLADYS GEORGE e mais PRISCILLA LANE Acompanhaqo 4e spa' exma,.tadó. Uma grandetése. Um gran- do ha mocidade. Voeê vae gostar Otimo desempenho detodo o con- HUMPHREY BOGART, JEFFREY LYNN, Franck Me HUGH I familia, está nesta capital o�o,s-de filme.

.

deste filme, caro «fan». Nele ha junto. Crime e çomedia, as�ucia e PAUL KELLY.

/'1 so distinto corherraheo sr.: cap�
Preço:�2$500.- tudo para vos divertir. e amor.

. . �����tam' o filme, �mas �enh�m certeza absoluta de qu� �ilvio Pinto d� Luz'L br�os? ,ofi-
ESTUD,ANTES 1$500 PREÇOS' 2$500-1$500 e 1$100

•.

PREÇO 1$500 e 1$100 l�mals, aS&lsttram. esp�taculo m�ls Violento dei que essa march,a de' clal d? _ Exer�lt� ,seI'..v�ndo .nª
-_...-----'--------------�.-_'__

o_':--:--' VI1'lte anos de· HistOria Mundial., .

, Guarmçao 4e Sao Paulo.; ,,'� .

·"L.o'uc'uras da -ltÍoc,i,dade"� ·A
..

···d�:··e·Hs
..

p
...

e�d
..:I'·d�·a·..··d·

..

o···C·-O··hi�I·S�s·-á�,·�lpromoeõesdeoficlais' ��ind,o·das'�uarâa$,i d�,tTl!�:' •

<

.' ,

•

• -', ',",
-

•
" catarinenses I barao, ' c::h.egou ,.Q dr,: Heitor ,Blum. ,

U,·
'

,I'· dia da "Paramout"· '.,' ',- .,,',
'

',. ,

"

',,' jalto funclonario ela � ... �.; �.,:ma, a ta come rio Molotow em Berlim
,

Entre outros,_'neontram"ena En'01'ltr.''',nest. �p.t.l, 0,
hsta ele promoçoes a serem, de·, sr. Nmo Ma1burg, resld�nte�naJACHIE COOPERl'e BETl'V. ·:FIELD, ,doia' iovens e, vi-I ctetadas no l'roximo dia 25 do "Capital Federhl, que veio adam ..

toriosos autores, for111am 'a' dupla rqmantica de ,LOUCURAS DA
corrente, os seguintes oficiais, panhado de, sua exma. fatnilia.,MOCIDADE, a -primorosa e bem cuidada comédia, feita exclu- catsrinenses: "�o '

• I ' "

_', ,

sivame1'lte para a satisfação dos espectadores ,que gostam d� en· .A coronel de cavalariai'��;o te- VISITAS j

,

,:,' '

contrar na 'tela um espetadulo de graça fina e humorisIlJ.p sadío.
. "

nente-coronel Teodoret0 Barpo- '
,

. '; ,Inspirada numa c1'ass:ca -novela da
Oautoc�uiOmcAel'ebD,rAe eMSCOritcoIrnAarnDeE- i

:'1 sa·A. '.( ,Xi, MqACIR tERN:A:�D�Sricano BOOTH TARKINGTON, LU, r.:t
,

' .

. maJore,s, na arma ,�líf,e En- ,

reltÚa-nos em cênas bucolicamente alegres algumas veses; e sen-
I genaaria: o capitão Càr.Ios Be- VisitÓu-nos i�ntem, Ó' aprecia-

timentais outras, a tragi-comica história de um velho metido a "renhau!len Junior; na de lofan-' do e �estejado, artista' conterra-- -

h t a i t
' . -

I E'l" neo Moacir Fêrnandes" qUe i c,ur-gente, um men�n? _com pretençoes �
, ?mem, e· que eoc,on, ra par' ana, o capltao rapuan lseu

. "'.fom.entar suas tlusoes', uma garota sab1da e·, namoradeira. . Xavier Leal.
'

sa com br1l�nttsmo a Es;cóla
JACKIE COOPER, caraterisando uma' p�rsonagem de A ��pitães, �a \�rma de In-I Nacional

de ,elas Artes.
interesse mundial, tal como é do rapazola de dezesete anos que fantana: os pnmelros. tenentes' Gratos pela; gçntiteza;, '- ,

,se julgando homem feito e senhor do seu nariz, pra�íca -as to- Abdon Sena ,e Afonso J:9rge Von ' 'l"
, !ices proprias da idade, julgando porem que està reahzando grano Trompowsky.
des feitos ... BETTY FIELD, np papel da endiabrada garota que
f�z nascer no' coração do jovem os primeiros impulsos amorosos, Iestá realmente encantadora e ajuda'Í1os a' transportar nossa ima

ginação 'aos bons tempos da juventude, quando os primeiros �ios
de barbas e os, namoros sérios provocam explosões de entuslas-

Nossa Vida
• J

,N'IVERSABI08, )' )�� "saudoso c�riter'taneo sr. Eduar.çJo
Eurico Hercula_90, ó travesso Moellmann.

garotinho encanto da lar do sr.

Eurico Soares de Oliveira, bi
Ibliotecario do Tribunal' de . Ape
.lação e . de suá exma, esposa,
completa hoje o seu primeiro a-

I
níversario natalício,

VII I Florianopolis, Domingo, 22 ,de De��_'m_b_ro_d_e__.1_9-;"4_O__,......__I,._N_U_M_E_R_O__1_9_2_1, Fazem anO-8-hoJel .. � ,;
----------�------------�--�--�--

G' A'" ZI'E"T' A,"

'1",
I ,,:.: : �

, '.
',.'

.

. ,,':. '.

Dlretor-Proprletarlo JAIRO ,CALLÀDO

/ .lA.

ANO

HOJE HOJE

,I

'

I a senhorinha Maria Rila;

D
.

I A ICom os . membros ve?ra�r, co�ceiçãO, Dias ,de ou.

regeládos da
a s����;onnha DIV� Dora Born

a senhorinha Alda Alves, fi-

KORITZA, 21 (A. [N. Brasil), lha do negociante sr. Ricardo'
- Começaram a chegar aqui, Alves;
numerosos soldados grêgos com a sra, Osmarina Goulart Pi
os pés e as mãos .cornpletamen- res, esposa do sr. Amoldo Pi
te regelados, os quais estão sen- res.

do hospitalizados.

, Cancioneiro 'Nãval
'-em Ettore Fie-

'UMA VESPERAL SELETA "E
BONITA.

'

: A'S 2 HORAS· D.F.B. - Complemento nacional 12mil aviões e 2.500
D F B Complemento Nacional com .notíciarios do Brasil.

,tonk's
-

'

...
-

D.F.B. - Complemento Nacional
com as. ultimas reportagens.

com vistas dos Estados.
.

' DANÇA. DE APACHK-Desenho
GATO E', R',ATO-Desenho ani- animado de otimo efeito.

PRAGA DE INDIOS-Um lin-
mado agradavel.

.

do desenho animado. UMA PAGINA DA HISTORIA
ITALIANA: .

Ciàe, REX
Fone,I.587

Grandiosa Vesperal
A'S 2 HORAS

Cine ODEON Cine lanperial
FONE: 1.602

ESTUPENDA VESPERAL

A'S 2 HORAS

DICK POWEL, o cancioneiro a·
PAUL MUNI-(O grande astro)doravel, ' .

e ANITA LOUISE.
em

em

A historia de
I

. Louis Pasteur ramoscaWILLIAM POWELL "

.

e MIRNA L0Y

emAmor em' Duplicata
RAY MILLAND e ,

1<RED MAC MURRAY

RED GRA.NGE e' ,

DOROTHY GULLIVER
em

D.F.B.":'" 'Complemento nacional l
com reportagens interessantes

em
,

'.PREÇO 1$500
�� I

.�A'S 6 112 e 8 1I2 HORAS
"

Conquistadores
do ar

,

A Fabrica de Gazozas e Guaraná S. LUIZ, �viSIl

furiosa: batalha
Coroo me sinto bem depois du; ROMA, 21 :(A. N. J3rasil)-banho com sabonete PEJAS! Declara o altar comando it�iaAgora, sim, sei como é bom no, estar sendo travada 'fu dosa
('ete sabonete! :,b.ltalha aérea na Libia. ., i :nlo ...

Curia Melropolllana
Um magnifico elenco, no qual se destacam os nomes de

OTTO KRUEGER, AN'N SO�MKER, BETTY MORAN e RI-,
CHARD DENNI�G.

LOUCURAS DA MOCIDADE, é um alta comedia que
será para uns. uma cópia' fiél d'e sua, prõpria vida, e. para outros,
itma reminicen,cià feliz da quadra rosea da juv:entude. .

, 'LOÚCURAS DA MOCIDADE, será lançada na tela do
. CINE"ODEON- O LIDER DOS CINEMAS--HO]E, em duas
sess6es- ás '6,30 e 8,30' horas.

.

PINOC�BIO
.....................................................

Aviso importante

Orde.naeões saeerdotáis,

aos

,:'
. Faço publico' q'ue, no dia. 2) ,do 'corrente, - provavelmente

na :Matriz da cidade de Tijucas; ás 9 horas da manhã, S. excia.
revma. o sr. a;rcebispo metropolitàne conferirá, á sagraela Ord�m
do presbiterado ou Sacerdocio a0S Diaconos srs. Agenor Neves
Marques e Franeisc,O Waterkemper, filhos, este, da paroquia de
S. Ludger(1), aquele, de" Tijucas.

Comunicando 'esta aüspiciosa nova, o sr. arcebispo r�co
menda os novos Sacergotes às orações de todos os fiéis, e, nesse
ensejo, a Obra de Vocações na arquidiocese, para o recrutamento,
perseverança e santificação de todo clero.

O. Comissário rU$S') despedi�do�se depols·de impor, �
,

FLORIANOPOLIS, 16 DE DEZEMBRp DE 1940.

f' �. '..

'd R I
-

E f
" , Monsenhor Hary .. Bauertant�s con ereA�las COrll ml!ll�tro as, e açoes �r'!�

,

Vigàrio Geral 1 '. ,,'
•

���res do Relch, sr. Joach1m. von Ribbentrop 1 vc;
..

,_, f:
..
". "', '-. "'ÓÓS""l

./

lIeuB amigos e freguê�es que á partir de l' ,de janeiro de 1941,
ficál'á como distribuidor, nesta praça, de seus inegualavé�s produ,

" tos a CASA SAVA.S, ,qu� atend� gelo telefone n' 1571.
O proprietário' DIONISIO DAMIANI

º_O9.-1. l',
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seguinte discurso.; .

�

,

"Exrrro. sr. dr. Interventor
deral

Fc-

toridades locais e de Anita Garibal

di, o sr. Interventor passou entre

alas de alunos da escola estadual

da localidade, sob constantes acla

mações,
.

'cantando os escolares o'
hino nacional.

O sr. professor Casemiro Leu

poldo 'Chociay, inspetor escolar' da
trução da' estraa� 'em aprêço, in-
5a. Circunscrição,' proferiu então .)

Exmos. srs. membros da comi-'
tiva.

Minhas senhoras e, meus senho-
res.

'Si convijer com o povo e coo

perar pelo seu I bem-estar é vi ver

"

r

*Cf 99 '1-;'
- , Z8gZIt'MS_i Wa _$

,..
.

'l ,

,- ..
i·. '1.-

f"� IA
"

-"
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o
rIQriaft.opolis,...,:19�O�l-,fj!: �
." .'

.

---

serrano vlbrou
Continua·ção da 3á pagina
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A GAZETA
I ,. ;-

. ('�.." .• I � " "',
.

.

Estrada
t '_o .

. .

FloJ;ian;opoPls""1'94o
__��-�-<���i�_·�·�p�,_·�s���_·_�_,�o�_"�r�� "�'_-_--"=-T�"��-=-" �__� --.� . ------��---

5cnta Catarinaa',
.

�
��----�------���--��--�-------------------�--�--------�------------'�'--------�-----------------�--------------------�-----------;

/ i.

. HORARJOi'OOS T,RENS
aprovado por 'portaria 'ele 4 de Setem1J�O '�e 1936, do S,r.-Inspetor Feder�l

,das.' Estradas, em vigôr d·esde ,de 1 � de Outubro de 1'936
�
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, " Linha principal .. Blurnenau a_Barra do Trombudo
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Pontos kil()·

:. Altitudes.. metrícos de
Blumenau

. '1

P3

\ ,

ESTE ÇÕZS P I, _ diarío
.- PQràda

Dom i n.gcS-·:�,,",r
.
Chellllda

"

Parada , ,Pal'tlaà

-.
_I 6,,20

6,32
6,48
7,09
7,32
S,O�
8.27
8.51
9,28

,1031
-

10,38
10,53
11,16

Partida

-;14.:1 0'0 ÓrÓ:

'.

0,.000
-

Blúmeriau ,. -, '-

1.5,600 29.00" ltoupava Seca
26,9.oe· ,j' 8,.700 satto Weissbach.
'39 70e 16;900 Encano'"
-6;;l700 . 22,000 Inda'al
7.l:6Qo ..

t

li. ,30,7.00 .' 'Warripw
.

,.83,500 .': ,), 41,500 Ascurra
:S6800'"" õ 50,100' -Aquldaban
1l5;'6Qo.' 1

._, '63JOO Subida
33 lo' DOO '83,400

.

Riachuelo ,\f, '

J3..p;f)OO -·85,3.00 Lontras
3:31,000· .,;.-�:. 9-1 . .000 Matador
�3�-,o.OO . '97.600 Rio' Ido. Su·l
34:1 000 ".) 04,300

. Barra do 'Trombudo
_
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15.47
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1
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7._09 -, 1
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7,.�-,6 3
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16,54
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- O -,6 S- fj N 'JDE

M· I ,::..._ diario, 'excepto aos .-'
.I '. Domingos ,

6,27 s
6,46 2'
7,07 .•

2 ..

7;22 1 l O.
7,52
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lU
.'

.

6,25 '2i
8,46 5'
.9.23 5/
10,28 '. 3� -

10,35 r
.
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10,51 ... 2', __

I .1,08 ;8,,'
-

11',32-
'.>..., ,
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P,2 _. 'diario
. : '

\ i."ara<>da
I

P 4,-', Domlngos '

- \
Cheda�a. Pllrtida' Parada' Partida

Hamonia
/;
,

•
/

.

J

,

M 2 -,
.

ajario,. excepto aos
.

.' .' domingo�, '
.; .

çfie,gada Paradll' .�. Partldá
,_ -+-

5,22 - 8'
6,44 2

..6,59 4:
7,01' 4
8,11 6

,- \

. á.50 .: .4.. ,
.

-�:'g,T3 --,' ':,._ :,: ,'4._:: �'.
'

.

:;9;38'
�

4.3' �'"
fO,02 r �
.10;20 -�
10,4 t 2

, I
10.57 ;

.. ,' J 1,09 . ..i-

606
-6;3.0
6-'46
7.03

. .7,11
8,17
"854,

9-15
. " ......

9,42
10,07
10,22
1 0.43
11,02

Descendentes '�,;'
� < " : •

P R "4';domingos MR'·�diario, excepto
ábs gomingos

Chega�a' Pl1rtida �hega�� partida

6,2°1 '�
,- 16,13 15,;5°1 .;

, _. 8,Ó6 "

: I .

7,40

Cruzamentos
"i. ·1

Tren. Descêndeu,tes;

�p I-Cruza com P 4 em .Aquidaban
P 2-Cruza com M 1-· em ,Warnow
P 3 -Cruza com P 2 em Warno�
P 4--Crut� �om P r em Aquidaban
M l-Cruza com

-

P 2- em Warnow '

M 2-C;u�:�, com M l' em Aquidabac

P 2-BaÍ'ra :ao Tr�mbudo a, Blum�nau_:.._diariº�têllJ C,OrrfISpOD-
dericiá/: em Subida, com o p.R 2 de Hamonia. .

P 4·:-B'r.l'a
J dc{Tt6mbudo a Blumen:au-Domingos.-:.têm; corres-

� pondencia. em Subida, com o P .,R 4 de Hamonie,
M 2__Barra do Trombudo a Blumenau7-diario;', excepto aos do·

mingos-'têm corresporrdencia, em Subida; .com. -QJ' M R 2
de Hamonia. -. ;

, .
.

'\
. "'. �

. , -,.' \ Oà: treiu 'P (pa�sageiros) 'recebem bagagem, eneoméndare .animais de pequeno porte, cujo embarque não prejudique �.' hcrsric .

ú· :".. '. ',.
,-' OS".lren's 1\1 (mixtos) recebem carga, bagagem, encomendas,' e animais'.
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I�Diga,
que de bom desejas» � O

_.,' '.'

'[. . ..

' �auJ08 ODlOU.t·· em I· / : .

i
.. < �flerguntou o meu arnôr, - Berlim' I'" h·

-

i
-

i' I Pan-Americana, em comemora-

�'-,,,...J...__�__...-,-__ ,jt�."., .

-,_ '1,;«Traga SABONETE PEJAS!8
'. es a no con eel- pr ID� ro ugar ção ao DIA' PAN-AMERICA-

"..
i 1·'7 '

�AULO
-

POSITO:-.!�,: j<,i.,����_,pondi�lhe Gom, ardor.
menlo de 'Iudo,

'. .'

.

NO -OE AVIAt!O, o sr. To-
F" "�'" W�!5HINGTON, '19 (A. N; maz Burke, dó DepartamentoDR

-.

SAULO RAMOS .

'I<A-t q e
,Brasil) - Durante um banque- do Estado declarou em seu dis-.,".

•

,"
• ,:,' o

)c --: ",

•.

�, a u
_, ª.:, "',

�. , te oritem realisado pela União' curso' que' aquelás comemora-
Ê�-interno 'e ex-assistente no

"
.

"propnetarlO do RESTAD- a' , ,BE�Lí,:M:" 19 (A,. P. Ameri-
__� � o

ções abrangiam os e!!piritos in-
Serviço do Prof. 'B�andão RANTE ESTRELA. deseja rest caria) -:-} ps circulas autorisados EL I xtR DE NO G U E I R A I t�epidps dos grandes._�via�ores e

.. Flilho - Rio >

'ardentemente ao!! seus' am:- desta capl'tal adeantam que ." o aeronantas da Amenca, cttaRdo

DiplomadO em .1933 pela.Fa. .

- gos � íreglle:l;es bôas' festas �
"

.

govêrrio alemão está
-

de plena O re:medlo que tem de:pu'rado
uma reláção de nomea dos- prin. ...

fel" "dad d" e-r do BEI{LI,M, 19 (A; 1'. _
am

..
eri· pOise de todos o.s motivos 'que o sln'sue: dI! tres gerações I ct·pat·.s, l'nl'cl"ando-a 'pela do _bra-.'culdade 1ie Medicina da t .e, leI e!! no eCIi)l!J.' .....

. -, -

'ano'de 1941 cana)___:Os circulas informados originaram. a saida do sr: Pierre Emore:godo com e:x,lto n4S:
. sl'le-l'ro ·S..�ntos Dumont e. terml°-j . Universidade do Brasil� ,

"

.

.

o
-

-
.

,.,..

__iiii!iiiiiiíiiiiii�_iiiiiiiiiii_!iiiiiiiiiiiiiiiii_
desta qapitál anunciaram que" o LavaI e subsequentes modifica- Fl!!ridal n'Sndô 'com às"dos norte-ameri-

_�<IilOLlaS�� <1)11 NlNHOBAS: porto de Brest e' os
, objetivô's ç�es \

introduzidas no govêrno de
Ec:z:emal cano's' !rmãos Wryght.

" O,..· ·Ih",.. E 'd
militares que lhe fi-ciH4 proxi- VIchy.. .

- ,'., -..\.Jartos méttorragdas - cirur:
me o'r , sta o m�s foram

.. bombãr.:deadôs
.. bta Todávia, não será fornecida' UlCeras

lria pla�..
Uca do <p'erlIleo - elo -

, M h6' : - tarde pel�s esquadnlhas da RAF. nenhuma nota oficial sobre a
anc ai

rurgla> abdómin.aI. -:-trau-· M'· U··
.

d T d'
.

b
.

O Ih

_

a'.1·0. r· "'. o· ·mu·n o o a�la, oSletettos de.sse. em- posiçjo da Alemanha antes do
.

ar rOI",

matolOgia�
'.

'. . bardeto toram de pouca Impor- recebimento, do relatorio do em- Espinhas
'-<i.; ,

Consult6rló _
e Residência,:' R. Ar- .' tancia .. -

'

baixador /1betz� , R,heumetismo
ctpreste Paiva, 17. em frente ao �TENAS, 21 (A .. _ N. Brasil) Alem disso, as'mesmas tdntes No entanto, pela atitude g.e_. Escrophules .

ctna Rex - O general Meta;xas, discur- acrescentaram qne os ingleses ral, os observadores mostram-se l'tphilitiç�s
s'andó pelJa,nte 0- Conselh,o das, tem e;x:agerado consideravelníen- propensos III acreditar· que a tem-'

1',c09perativ.
as Agricola" d_ec1arpu' te as noticias sobre

,,os resulta: F1estade já passou e que as 're-
,

que. a Greeia possue 'o .melhor dos �os se\Ís ataques os chama� lações fran�o-alemãs podem -ser.

,.!j:,stadd _,�aior e_ o .melh.r :Exer- . dos portos de invasão da zona reiniciadas' do ponta em que fo-
____.,0---------

-

Cito' ao mundo. '. do Canal. . ram deixadas.
'l( c_

' ..
'"

I

...
".)

"

� .. ..r
'._

'Ôbservae6es
I l .

'r r

. \

'.

.
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Grande DepuratiVo _do Sangú.

,

,TELEFONE 1009

DtARlUIIiIN'I'III
.

DAS I �. •

SEMPRE O MESMO I •••
SEMPRE O MELHOR I. o o

ELIXIR DE NOGUEIRA

:. J

\ .

.

':;,; ,

.. J

,Y_ I

(

-- I "

, ,

Oculos' perdidos
Perdeu-se um ocule bifocal'

entre o Jardim Oliveira Belo e
o Cafe Rio Branca.··
Gr'atifica-se a pessoa qUe o

encontrou e o entregar nesta
Redação ou a0 sr. Arão Cunha,
na Casa aoepck� .
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e.Al'ARIN·ENSE
ARGENTINA- .:
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• f'f .., , r-1"""'L .. 0\ •
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'"

"Tão logo foçalis.a�a a possibilidadede incre
mentar a exportaçãe do carvãe catarfnense,

� 'su'rgi�
homens de comprovada capacldade 'que,
afan de bem servir ao Bra,sil', anteciparam

'o 'VAPOR ARGE'NTINO, "MEXICO", RECEBF;NDO CAR- _'pr�prias provldenclas federais, destacando-se, en-:1I
..

RESAMEN,TO DE CARVÃO_TARINE�SE tre êles a !ig\lr��iríamica do s,r.:Bernardo:::J-flJ�pel'!"""
'I [d'o discurso do dr. Abelardo ��IIIJ. '

,

'

,

, .""
.

,,'
.: ,'� ,

° sr. prefeito Giocondo, Tasso ofereceu uni 'illmôsso
° acontecimento de maior revelancia da semana que .on- .ào cmte. do "Mexico" e aos srs.' Bernardo. Truppel e Irineu

,

tem findou foi incontestavelmente, para' o nosso Esta'do, o embar- Bornhausen. ;f , 'I

que do primeiro carregamento de carvão catarinense, em pedra e A', noite de, P do corrente o ilustr�' comandante sr. A-

,�,moinha, destinado 'á" Argentina, embarque esse realizado no porto dolfo Pein ofereceu um cock-tail ,ii sociedade
,"

lagunense.
, de : Laguna, pela Companhia ," Prospera", no ,vapor "Mexico", t. Notamos ali ,a 'presença das '$eguintes l?rS�?as: Pompilio Pe.

'i.da Companhia A�gei:ftina de Navegação Mihanovich ,
reira Bento e sra.ijsrefeíto Giocondo Tasso,' sra. e hlha, Bertol

.

Na verdade, o acontecimento reveste-se de excepcional do Werner e sra., dr. Haroldo. Cintrà e, sra., dr, Leonardo. Pe
': importancia pelo que 'representa de aupicioso para o futuro de trelli e sra., dr. Abelardo Calil e �'sra.,-João .Genuino Leite e sra.

: Santa Catarina, cuja balança econômica .encontrará certamente o Pedro., Rocha sra.. e, filha, sra. Elvira Varejão, sra.' Angelina Va-
,

'

reflexo benéfico' de tal exportação.
' ,

• rejão Lacerda, senhorinhas Adelina Varejão. Joana 'Varejão, Vi-
,Assim êque, somos informados, de atingir·a' dez mil to- t���a Mussi, Neusa,t�ix�ita'Ferr�ira,_Ana Maria.' Pimentel" 'Vi

neladas mensais' a ,importação do nosso
\ carvão pela República fona Jorge, proL, Rq.qens Ulyssêa, Joaquim, ,Borges, alem dos

visinha, caso a sua queima venha a satisfazer, do que, aliás, dú- srs. Bernardo. Trúppel; Irineu Bornhausen," Acilino Souza, Alcino
_,_� vidas não .podem restar, -uma vez que a's' experiencias têm de- 'Cun41i1, Valdemar Belaguarda e' [crnalísta J�iró Callado,'
mõnstrado 'a sua 'vaÜa, ilãó' só como combustivel de elevadas co.

,f,

Essa elegante .reunião decorreu na 'maior cordialidade.
" .'

_". . .

II·
, "'" '" '

locíaa como tambem per ser precioso elemento para, a fábrica-
, çãeu;l<;> ,c.oque aiderurgico. '. 'Almôsso

. Laguna recebeu festivamente a belonave argentina ,<
J_ V" ,:' "

,l::�exico"" da poderosa Companhia de Navegacion Mihanovich, que" No dia Adolfo Pe1'", ,
,

,

it d d d 'B rdõ T' I h d seguinte, ás 12 horas.i.o. sr, .. emte, v.''

o espn i o e�preenCe or., o sr. erI;ar 0., r�ppe, �eu onra 0., ofereceu, 'á 'bordo, do'MEXICO, um 'l,auto almôssc a que corn-] GRUpO FEI'rO, N'0/ "MOLHE", QUE V4E A' �NT;RAPA DA-(
agente em anta, atarrna, conseguiu que viesse ate aquele por-j

'

:3ARRA DA LAGUNA, VENDO�SE'OS,SRS:,-bRS. HAROLDO I,
to, para receber 1.000-- tonelada! de carvão catarinense. _'

' 1 - ,

r.
'

Homem de admirável capacidade' de trabalho, dispondo 'ÇINT�A 'E, A�EPARDO CALIL, ,'l?,RÉ,F.E1;r0 .qI9�qNDO
'de largo e irivejavel prestigio no seio. das diretorias de limp'ortan-

TASSO, SRS. BONIFACIO SCHMIpT" I���$:u':a:q�HAU-
SEN, JORGE CARNEIRO. E WALDEM'AR ,.tSELLAGUARDA.

,
. te�, companhias .cle navegaçãp aigentirrãs," germanicas e II'ta i- ...nas, .

' ,

',!
'

,
" "

',' ',' ;,'�"
'o '<�', ," ,<,', '",'

.'

o' ifustre comercrante e acatado industrial sr. Bernardo Ttuppel, � ,
\

vem" presrándo Já ',�antl:h 'Catarina revais e ineetimaveis serviços Fala 'o....�r. ?""eJ�i:4o Ca!JI'·
'procurando, assim, servir ao Brasil.'

,
.

'J: ,.
' ,

,

...

,I Graças ao seu dinamismo, ao' corlceito e prest
í

jio Com a ·pala�ra.�jnterge �'te\:�êdl'co e jbrn�lísta dr.i Abe ..

desfruta junto áquela , companhia de' navegação argentina o lardo Calil pronunciou o seguinte 'di�ê:���o,�de �aUd'açã�:': ;" .

sr. Bernardo Truppel ,
está procurando intensificar o intercambie ..

c

''; :"Exmo. sr. r�Pf,e's;en,tan�e d:���rtieiv.e,ntor Federai;
comercial entre brasileiros e', argentinos. Ilustres, autoridades ' ,_ J

, :', , ':,::' < \ ..

'_'_
: :,- í: As�i,m, ( que '�utranid0, vitorio�ànie?te na 'B8. t � l'i�é,���," Meus senhores .,' - ',�" :, "

... " guqa_� p vapo'r :M,EXICO atracou ao caes para receber �JI"- tiP-
'

.

Ao interpreta� êàm' hbnrosa-:: e,' .vi,va . satisfação
"',

os' se_pti-
,

"nela:!as de car��o ,catarin'-ense 'da, Companhii1, 'Prospe'dt$:.': 1(, ."
,
meQtos da Prefejtur� �aJ)icipat' dest� ,dd�cle, não creio' admissi-

'que tem a, didgi.la a clarividencia e aumir'avei· �inteligêticia·. '��Ç> ,� ,,�}'el a: .�Ünissão tló'i:fiôme,S "; .a,me'n
.', "o'fã��� a este auspici�so' E.con-

conceituado iaâustrial sr'. lrineu Bornh:al!sen, figurá . mui€o.acre� ,
, :�;teci,M�n,td/:'.''_'', ;:--;"';,>:�":; �''i')::'''. 1:

I,>;, ,.'
. ',!'

.

'ditada nos meios tiaàiicej.�os e' comercià's ,:do país. ,I, :', :; -, <',��ç.olliénclo ,'� ,ci ,Clç-", Ll:l,g.4E a� tór:nã •.lt;l • ,maior 're-
.

, :" ° navió que tem 78' metros de comprimento e 12,30 de ," '\ve�tbdota' dô I?ri:v'�'J�gíó,·"q4e. a",:�:d�fi-c'a' 'çprnó, porti> (Ié:,:inte�esse na-
" la['gu(�1 dispõe .de uma :�riI>.ulação., de 25 .homeIlS.

, :' , t
'

'cional, o pr.esiden'te.:,ga. R�pablic�, ,dr: ';qp{�lio 'Varga!
.

vis'i�mbrou
Seu comamlo foi contiad? ao 'brfivO ,maruio sr., AdoHo '

"

_ a_um tempo a, anfi>ií�:udé,'�e'.�in· im�?r'�,�n-te' �Problem;;�,para a na-

Pein, desemQ$hando as funções de l' oficial o' sr. Emilio Pe-I GRUPO/DE: PESSOAS PRESENTES ,AO ALMOSSq OFERE- çao e a ne�essIdade 1mpenesa de vabrt��r o cary�o p§lcional.
dro:tzini e de' 2' 'o sr. Juan Legúizemon.

'

'C�bO PELO "'PREFEITO G:rOCONDO TASSO:' '" ACQmpanl!ando)he. o",pensamento e pronto a ooncretizá-Io, não
.

'

- O-rádio-telégt-afista é O sr. Daniel Don e os maquinistas
- ,/ -"

medi1,l,eslorços,Q 'preFlaro Intervéntor l?ecleral dr. Nerêu Ramos
são os srs. FranclsGo Carrasco, Alberto Regina e F�lipe Fernan- pareceu as seguintes pesst>as:

' "',' "

. afim de conseguir de maneira definjtivà - esta .. carateristica vitória
des. ,

- , ,
,.. Bernardo Truppel, :Irineu '\Bórhhausen, Jairo Callatlo; par� " seu govêp�0, assim ço�(i :R��a,��;,Rày:q,·"de:"$jlnta Catarinaar

':0 càr�egamento do carvão c_atarin�nse pro'?,edeu-se em AciIi1!lo de Souzai"Akit:l0 Cunha, Valdemar Belaguarda, Alirio' Tãó logo, focalizada a possiDi1iQá'd� ;ae incrementar a exI
curto espaço de te�po e em perfeita ordem.

,

'

..

Alcánta'ra-_:';Juiz Substitl!to, ,dr ,�Haroldo" Cintral-Cia. _ Cohrasil. ,p0.r����o, :�? ,.:arvão. cat�rinense, ,s�rg�ram .hQmeJ;l� cle comprovada
"

'. ,..
. • :"'" �

.
.'''' .' .

'
, , !:l'�. �icolau Glavt;ln d� Olí�eir��"':Pí:omotor .publico, �9sael". d�' çap,aeida,de �q:U-é,�jf�,�:��ti�ilfan- ��J?er_n:.���vir:,?d��asi!; antecii:laram

, Res'olvl'd'o pelo Trlbu,nal d,e Stlve�ra-Agente da da Me�a de Rendas Fede:raes" Nest?r S�h· }��,gr��nas prov1denc1asfederals.�,��tfe·feles·.:"des;�aca-se ,a "figura
" .'

,
. .

c'.. . ,,_. aetfer-:-Coletor Eltadoal, José A: Dias.Barreto-Inspetor' de Fa,' d1na�lCa do:�r. 'Berg�,r.çlo,�ruJi>pel· agent�,dlf'C�, �ihanq:vlc-h que

'C t,', 1,," "
"

" -I',
-' ,

t';"" '%endai�:Jo�o,,�a�pos,'�?�r,i��o�Agente"::-:C���e�os ,e,' ,_'r.�I���Jºs,. �?,.���gU,iú,.c�,�,a,habiíidade que 1l:}e êp�c�l��,��'��e'_,�iés�e o"na-
on as" av�oraye mel;1; e, '�ompIbo Pere1r�;l"B�nto., .�a'dre Ber�ardo, F.tllP1, dr), �rnam S. VI0 ��x!�o ate--�aguna-C�,rFe�ar.;�:,caU�a;Q.,:q,�é o,�sr�:!rl!le�,�or-

,

'

i '-
� 'D" dos.Santos, .jose Atanaz,lo tIe. FreItas, Jacmto '

'::r��so;, Rodolto n��s7,n" dlretor-pres1d��t�_,d� ,91a� ,,�rQ�I?e���:, '�.�;à�a';,,�� ,;qndi-
uma cOA,sulta da ,sua e- Weic�er�, Jeão 'Ge.nuino Léite, Luiz �everino. Dú'arte, c;1r, -João ço.es ,de embarcar dc_Ittro lQas cla1l.suJ��,'pr�v1�t�.:.� :�ó ,;�!i=ôr�� fir-

.

:,"
.. , _,

__�
, cle Obve1ra, Antomo)3essa, c;1r'cP_?1;llo, Carneuo, Pedro Rocha. ,mado. ;", , .'

'.

','
__ :.

I
"

le'.a'ç""&'0'"
o

n'.este Estado dr. Jõsé<�ibeiro Mar�his, dr: Márío"el' P. S. da Silva, ., dr, Abe·; -
-., Ent�ettl:1!�,;sL�e':!la�t�S:u' 5?,1?t���o��!;i�.é � pla�sivel fi lemo

., ,a , "

'

.'
lardo Cahl e dr., Mano Cabral. brança ,eloglOsa c, merec1da

- a,estes nomes,: n�o 01\'ídc1 aquele que
:, o- �r: AIi�oni9 Acioli ,Carneiro, quandQ esteve ne exer. P�,� ,�ot.l,YC?s sUIi!eriores' e�" d_e" O!�.�m .8.pc�al,��Q: PJlp,de, �o,mparecer á

dcio 4�' cargQ ,de Delegado do Tribunal de' Contas, neste':Estádo, 6,' mt"," ,�,.' m "'��.,'" 'm,. 66
. ceru�oma !q,ue. .s� de�e':�emM,duv,lpa,..ao."p�QJ�,t,?�.:i;\a \85ij,\ldio�a ,,�bra'

teqdo, ferificado pum, pfoçe�so de� prestaCão de; c'Onta da Di.reto.. � � .w=i."'-a.LWi iU. � :, do",p9r,to,,, çle.��gu��::,5�!�çao, exc,I:,��lxa ,;�;,:i!1.s�j���d \J?�triotica d�

da �egional' dos 'C�rreió.s:e Telegrafos, esta� o mesmo selad� em'
"

,

"_".." v.
',um, �pgen���,5° ,bt�_S11euoi 4.�" ,�Q,t��� ,���w�ng.·

.

;", --"
' -,

.

desacordo 'com ,os :dIsp'er1ttvos do. Decret?:I�I, n. 1.1-37, de 7/10/40, TENDo" DEIXADO, A', 9E�EN'CIA DESTA ,FO,e. ' Jlr.E\�,��; ��lS,�, êl�., ,a .�isc.�Jt��9;�o'_do,�º�-tP!� aos d'rs. 'Ha-

�ric'am'inl;lou ao Tnbunal de Cor, hs a segamte consulta. ' LHA, O �R. W�LFREDO CURLIN, Y,EM DE ASSUMIR x:,�Ido C:�t�,a., :tieo�a�cI..0:J�et�eb,)d�l,S notn1.l)-!! que �ao,;,oRode?l9s ab-
I "Si cs reêibos anexados e comprovações de adiantamen- AS. FUN'ÇOES DO REFERIDO' CARGO ° SR. ARTU� . 801�talllente, sep�rj�r r;io p�!lgres�o é��do'.'ã .'L-!lg!.1,na" e

c
aos

to estão sujeitos a selagem de 1$000, por folHa quando os res· ROSA FILHO. .co,ll'lbora�ores �a -CQbr�sd,':�a, barra da �.ª���Ii!. u�aJ3.a;,�: dê'ter aco-
ponsaveis não fore1)l expressamente indicados 'no inciso 33,' do

I
< •• _

lhldo'o b�lo naV10 arge:1ttn� � a s�� am�bIh��tf!Tl:\�!rf,f�!�ç,�o. Devem�s
art. 36 do Decreto'-lei' n. 1.137, de 7/10/37, que aprovou o regu.

lhes particularmente o ,bnlhanttsmo deste exce,pcIona'l acontecl-

lament� parà a (ol:lrança e fisealização' do imposto do sêIo; '. NAT'AL E' ", AN',O' BOM· ryl�nto, posto que da su,,�:.,'in'teIigencia e dos seus'esferços, ,nalceu
..

Foi resolvido:
.

.

.• : ,

"

l ,p'ara'��st� �id��e. e p'ar.s' o �l!l do ,Estado, a pos(sibilidade assegu-
10) ° art. :n dá lei citada determina que" as contas em ..� fada'"d.' 'J;'�_c:b�r 9orav�nte e�:baFcaç<?�s estrange�ras,' ,bem como

vit:t�de-. qe',contrl:j,to .com, as repartições púbIlcas, nos . quais, não ' ,

'

a�u:.las\ q�,�, ��?1 f�turo.', p_���lmo,;' aquia;p:>rtarãdl, al'vorand? o pa-

seja d�c.iarado o valo.r total por ocasião de su'a assinatura e, con-
O prQpriet.ariü.,do conceituado e "preferido estabele'-', I v1��ao naclC!l_aal para ,de,,f��ntf�amente pa_:entearL.o ressurgimento

,_' sequente,mente, não tenha sido pago o sêlo pro.porcienlll 'devido, cimento RESTAURAN-TE ES'fR;ELA-,ilVisa.. qg� ,:.nàs',' ;;��j!': ( da export.açao e.� gr.and�,:�ssala do carvao catarllle,nse.
êste será cobrado em cada conta, por ócasião do respectivo pa- pera:! a dia� .d�, NATAL e ANO ,�0M ,terá J1" YeQd�' e:spJebJ-, " A PrefeItura l'yIu�lCIp'al, sr·. comandante! Peta, ao mesmo

ga�eRto.
.

, ... " I
. didns 'perús;:'galinhas" leitões, frangos, perúas; IlléID <ia: àQtj'-.p;s ' , �1-�P� q'p� VO� _;ànr�..st';p.��.:ôs ,§,seus cumprimentos! de bôás _ vindft(---

",
-.

'�' '20) Na� contas, apres,entadas às repartições pÚ,blic,as e não saborosos· pratos exttaord'inãi'Íos, ':elispondG, �iJ?da de' )'Briadp ",c�.ngr!lt)ul�;:.s� '���S��.1ilp:l.en'J� �oml ����, pr���,iro·" eLntatc;> ,�ue y,ei.it}.,,
proveniente de contrato, será selada somente na la V1a, na'formal e �agnif,ico menjí. ,_'

"

" "",�' '" .'�'" tao ?,p.ortupa�.�n.� cQl�15,<;>rar cOlp os'dtr1gent�$�_O,� gq:v:ernOSl ar·

do n.' 2,6 da ta�ela B, sendo essa's contas, certamente, destinadas;
"

" O maior' e' 'melhor stock d6 bebidas 'nacionais e es ",ger.tu�,o e br.�s�le1ro� c�Jo� ;�sf9t:ços: t�n.�em .p\ilral.estreitar a amisã- t fj
às comprovações. 1I1a fórlilà g,eral será l�vado em conta pat:a' o 'tra6'jetras."

..
",' :" "tle- d,,��ses ,d,W� ��a?�e� ,�alses lul.,aQ,ler�capp's:,.' , '

,

, calc�lo do sêlci, o v�lor do- ,que, tiver, sido. pago nos recibos;, se '

'

""A,9�i�'a�-s:e :'e�é?mendas 'com antecedeBcia.
,

'

.'

_. ",P.erI}l�,ta����, !r�., �?l, �om.e d.�, ,Pre,f�i��fft, ,,�!I�pr�r_ a pros-
êste ,já for� passado, completando-se a d�fer��1Ç_à. . .' 'I

' .. , .. ' 'Restaurante Estrela,
: ,1?�f1�ade c�m,r��l�l, �3�t�. f�l�z aconteC:ltl_leqt!), �.tíiproxlmaçao. ecoo,

,I Nas c��tas d� ,com�r�s efe�u�das por ,a�moxanfe. 1n�en� FONE"" ": ,<' ',? 1.'4'2'-O •
g.:9�tçe-socl�}j$�Hr ',�':Re�t1n9� :. ]:>.r�stl.el1:O_s:, aSS1m" COIDO' a mten-

dentes e portf;uos de ,repartlçoes pubbcas, em 'v1rtude de adum- ,,' d. ,: ..r,
' slf1c,açao ,da;,e)CPR��a'�la() Çlo carvao braslJel�o' �'- J '.

tamentci>s destiruldQs ãs despesas miudas,1 ha a isenção 'prevista no
,;" .'i "

n. 33. do art. 36,' 'sÓ, sendo 'devido o sêlo no's, recibos neles passa-,
, .

.;;.. "-'A,.rád,eee O ',�Qlte'-,Jiein
dos, uma vez que a organização do prGc�sso' �-'independ.e �e R

·

t �·tI t' -'.1)" ';' '�',

'J"'� "(1
,

�
.. � .. , "

,-- ,
'

interess�!�m,v:n�����'íta abrange as du,�as ',p�i��e,;ir�s hiPotese�, ,�VIS a " ': O,': "r'.,: ,;I:fn�' ,

.:, ,,�; Le�a;�tJ1:i"se, en��o, o ctri;t��"AàÇ»)fo"Pei�"p�ra em beioJ

A' I -,' .. '. ;tá, no seu 12',. ano d� publicação, emplolgante e expressivo i�roviso sâ!ld�r�õ'_' !ira,s'iJ-"e 'almejar que
ticando sujeito ao sêlo propo'rcionàl. 'conforme sempre se tem de- ,'pe a,�ao ,', insére o,s .'.feito,s mais, i,m�orta:q-; ,�,��,'l�lços. d,-e,."",:,ca"r,�,,��lid.'a,�d.•,,�,' lfJj.tre bnlsileíros" e, .á,'r�e,n,'t,��Ós 'fo.,ss'em cada
cidido, as contas em virtuQ� de contratós que nã�,. tenham pago Y d .tdI'"

. ,- ,%" " '.

_

T '

' ';:>, -'

I
tes eC1",1 os pe a' nossa alta ve� ma1s', estreItos 'e 'afetivo,s. ,', ,

no ato de sua. lavratura:: a' importânda devidà, e ad sêlo. referido, " emos em mao o vo. ume ,Côrte de Justiça DOll dóis mê,
.

, ," · :'

de 1$000, como apr<:�en.tação" cie documehto;' �qu-eIàs já atendid'as XXIII, ,corresponde1,1te ,aos ,mê- "ses acima reteridos torn71ndo,.�e .'.
�. -.

'",com o sêlo maió� e às,qye_fl!)fl:ún e:kt:r�ídàs ,'e apresentadas.. i�de. se's de setembro e putti.b�b do 'de tál tnodo �ma obra indíspe�-
' ' 'A", 1!�I.jxr,.' .do goy��';�;:;��.t,}.:i,.e�,s�

pen�ente de contratos, so. estando sUJel'tos ao� s�10 das pnme1ras ·co�rente. ano, da _R�v1�,ta'"d� '..savel'a advogados 'e �furi'cionã-
vias.

' :. ' ,

.... Tnbu�al de :,��el�çao de
..San.t� ri0s', da Justiça:'

• " ,

3°) Os sêlos de recibos s�o sempre deviclos," s�lvo se os çatarrna, dlflg1d� ,pelo ,11�,stre Somos' gratos ,pelo. ,�)Ç_em,"plfir
mesmos forem passados, ,nos 'contrat0s que já tenhaII! pago e sê, desembat;gasIor 91,1 C,Ç>sta e ten_:: que nos foi ofertado'.
la proporcional. ,.._

do como. encarre�ado do expe-'··· ,

,. _,

,

'

Esse parecer, foi e1ado, pelo inspetor fiscal' sr. dr. Oescar diente o �r_ Eurico Sàares de BREVEMENTE," em toda

Barboza Lage Moretzsohn, mantido pelo Tribunal de C:mtas, que Oliveira.
.

parte:
é justaminte O d� Relesação d� ei�&'ldo Tribu1'1al, 'neste Estado, A Revista em .aprêço, qUI n· Sabonete da elite (GUSAL>.
...

CARVÃO
, '

'. f'
�

PA,"R-A",'... ;
, ,

, -

,',.
,

-

f. .-t: �
-,' tr· ...!_ "

_

•

r

ram

seu

no

as

'"

ÍI
,

• • ,� ..
•

. . '7

".' '. )�es�b�déndo, ao' tdegrama ,que :íhe' endbreçára O operoso
prefe,ito d'tt Làgúna, sr: Gicc0Ado Tàsso.· o. sr. i6tervel'ltor Nerêu
�aíhos 'friulsrrii'tiü' 'd seguinte: telegr.ama:, . .'"

,

.

." "�gr�de���n?f-à;êõ�unic�ção, congratuló-me com a, ��. I

a guna por esse ausplC10S0- ,ilcontec1men.to qU,e V�e marcar o m1C10

de uma nova era para o sul do E�tado, graças a 'clarlvidencia{ê
patriotismo do grande Chefe da Nação" •
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�.'Ianos' d�,cooperação entre os Estados
Unidos 'e ()

-,
ltnpério Britanico

.
I

,

"

,/ por Josepb r,� DINNHEEN'

.�
,

�. /

(NQtavel jornalista norte-americano)

'((;opyr.ght cedido pàra' o Bra.sU áo" Servi�o Gloit� de Oivulg�eão Lite
rária pela 'agen\cia bigles8 Thp,< Newspape� Exehang,e Agoncy -Reprodu-
�ão total 'ou pareia' proibida)

.

,"'
.'

' ',.
. ,",'

\' .

•
I I'. ,"

.' -

da daquela regla'o. ranfia de que .o STATUS QÚO no Pacifico' seria mantido con-
: 'As conversações, segundo as esferas bem informadas, tra qualquer ameaça por parte do Japão, que agora terrr. um pé

'. A fase dinamica em que' a politlea de defesa dos Esta- ainda se encontram; nas .íases prellminares, mas -tem havido lar- na Indo-China -. O fato de que unldades da frota asiàtica dos Es-
dos Unidos; com a adoção da lei 'de serviço militar obrigatorio, ga exploração em torno do assunto. Embora Singapura seja a tados Unidos convergiram para Manila é um sinal das perspe
entrou .deftnítívamente, tem" acarretado novas e surpreendentes que primeiro está em cogitação, é 'com segurança que se póde ' tivas atuais e das precauções que o govêrno americano tem to-

çopsequencias de semana para Semana.
_

'
informar que tamb�m estãq .em discussão Porto Darwin; Sydney, mado.

'.
'. Hoje; ,as_atenç.ões estão concentradas nas largas posslbi- ce as bases da NOVa .Zelandia. O valor das. bases africanas, para J '

'!idacth de uma estreita cooperação, pela defesa mútua, entre" di .. as forças americanas, para a defesa da. América do Sul é posto A Itana e, a sitnaeãp no Me�,i,terr-�neo
"feféMes parteã do Irnperlo britanico e os Estados Unidos, como em relêvo .. :A propósito, causou estranheza, nos círculos chega- orientals� d�duz �.de:" relalortos sobre as discussões de Washington en- dos á Casa Branca, .a repercussão ,no Senado uruguaio das' ne- \

, fre o��sç,,<Corde.)r Hull. e o proprio sr. Roosevelt, de U-fN Fado, e gociações para o LIsO comum de bases no litoral daquela repü- o ,

. ,: FoN; b9;t"'i�n ,e ,0; ,tpi�stro au�tr�lian6, §f. Ca�ey, de outro. blica, uma �ez 9.ue a pr?pd.a Inglaterra não julgará afetad� .a . Entrementes, fracassada arremetida de Mussolini' contra

.t.;'�.'i'1: .r.,!�r:U1,d,vulgad,a,que Washington estava em' ,consulta 'com sua soberania jsi as atualsDEMARCHES chegarem a rnateriali- o canal de Suez é encarada aqui corno umarnanobra que liga a

':�:1Jfiij��!é.�ra e a Au�tr�lia rel�ti.váment� á si!ué}Ção, no _"Pa:cífico, Lar-se, .Atribue-se tal atitude, �brém, a manejos da .gui�!a Colu- situação dá guerra européia .corn. o Extremo Oriente.' Muit@s co

�uedeQ.1�'conseql:encla- dos métodos do' [apão, que aumenta a na nazista que opera na Amenca do Sul com ramificações por rnentadores especialisados assinalam as imensas '(lificlilldades que
,',

$'!i#, @�"�sSã6 ê'in direção ao sul.e especialmente
.

na .Indo-Caina, todos os seus países. . .' os itallaucs, com sua notorla incapacidade, estão" crland0: para
ª$�Ulhé, aspéetos cada vez mais" graves. Os passos que foram, ,Come> se vê; a transação original dos. contra-torpedeiros Berlim: Para ganhar. qualquer vantagem, eles teriam agora de

"q,>(!�fªQ'(s'end,Cl ecnslderados, visam ao uso conjunto 'de bases em truca de bases se amplia gradualmente num entrelaçamento empregar. ,grandes efetivos e lutar com mais dispestção, mas quan
_

!:l��.als" e ã;éreás para fins 'de d�feSa. mútua. O' acordo, pretende futuro dos. sistemas de defesa dás regiões de língua inglêsa do to maiores forem os seus efetivos: tanto mais difíceis se torna

'.c'mtHulr" à Afrh,;a do Sul, a Austtáliã "e a nova, Zelandia. Ele acar- mundo; para uma reslstencia comum contra a ameaça totalitária rá o, seu problema de abastecímente e de .cornunlcações.
;, 't:(t'��êon�eq!lencias d,e grande alcance, que há poucos mêses não ás democracias. Outra questão que parece estar em discussão é O sentimento geral aqui dominante .é que os italianos
-jtêrla,m, sitiló pOssiveiS."

. <

o da ajuda credíária á Inglaterra, embora, segundo se declare, s� empenharam na sua ofensiva destinada a submeter a Gré-
; '!';;�)':'!' j, /' .;..• ,/1:, """ ,.'

, nenhum compromisso t;!specífico t;enha sido solicitado ou dado.' ,Cla em 21 dias, fracassada ridigulamente, como uma tentativa
'1;

t.·loturlío '.de'·; defesas";_
.

o

•

(. oL\sada e desesperada para quebrar' o dómir.io .qt;e, a Inglaterra
�_. IntUas Neerlandesas exerc� no Mediterraneo.:' Quanto á sua _meta afriCana, observa o
, '( "New York Times" que o� italianos terão de àlcançar' e tomar

,

'A .pontl(:a' am,e,ricána é' orientada pelo principio. de que Alexandria antes de poderem atingir 'o' canal de' Suez, "o que
. 'ii;' guerra., QãP dev'ê encontrar possibilidades de se aprox,imar do Tem sido objetlil d� comentár.ias a ·conjetura .. de quê o' é uma' .tareta. absol'utamente -� acima de sua capacidade militar."
!itór,al, C9;htifieht<\l'�ín�ricano. A�;.'!,q:uisiçã.o ,do que, se p�de c,ha- governo. hola'l11dês �a.plbem ·foi convidadq a est!ld�r a' faciliEaçã0

.

\ . O controle ocea'nico, visto so� o aspect0 do emprego
.mar facilidaaes· tlj!'visHa nas eS"M�haà,as bases, inglêsas, é � ,pri- de' slúas' ba�tis ,"nàs I!1d.ias Neerl'êlnd�sas, mas "isto. p�rece por en-

n}eira condição para a criação de um cinturão dé sólid'os postos quanto itnprov,ave),' p.ors' a· 'p0liJica ,d_o governõ hol.and,ês está cen- comum de. bases, já r-eéÍtlizar, � apenas um aspecto do cresciriIe.n.
avançados de qe,fesa, q:ue ,conservarão, Os inimigos ,potenciais 'de .tfalii�da em c�)ll!sei:V\�r !1 StATUS' QUO no: _ PaciUc,o" ev.ltand<9 tQ da preparação, dós Estados Unidosj outros, são ·a mobilização.
ambas a� Améric§ls ao largo, a:ss'egurando ao mesmo tem.Rd:.� a ófereGer ao JªRâd \rU;�lquet"í�'r:�t�s10' para intervir no Arquipelago ',do potel!.cial humano para a defesa e o aceleqlmento do .ritmo
.eoldbO�açã.o estr�1�gica, mais, e,�tP�it� possivel, daqyeles que,"te: q�s' ingta.�.·;·N:e�çl�"�deS;?'8.; :�.Apí!,n,a,s: se,!al;guma: �ção .béJ.ica\ pelo Ja-I dá produção' de :n�terial de gu�rra. Ale,? _

dis_so,. é oportuno' fri
lJham' rnter,es�es ,"se.m:�lhantes ,ao�çJender; .... :" p�o contra'. as .Ind.l'as Neefla�d,�!)as se mo�tr.a!5se �lillto provavel, sar a nova extensao 'que, d�pols da elelçao do Sr, Roosevelt, to-

o.

\: ,.' Se, por �x\�mplo, a esquá'éi'ra' arneti-cana tiver d.e, c�nsi-' p�deda',9 .gQve.r'r)Q' hÓI·<i(ndês ser levado a toma:r 'p,assos que o
I
mou a questão do forne.cimento de ma.terial de guerra de toda a

_der,�.r, 'p0ssiveis;;,<í'pérações
nas

....

ág.�as "do Extre!"?. Ori.ente,. �.� IJa,;�ã.. O. ,.,a.,g.. .o�....a.; co."os.'i.,Qérâri.�. 'çoll1�,,�.d"irjgidos c�ontr,a Si:.... <
'

. I sorte 'á Inglaterra. �a r�alidade
..

, a PO.I�tica pro.c!ama"da ,: p�lo sr •.
conlunção ou" nM _com as forças �nglesas, surgtra a necessJdade, \ _ _"� Nao:;:oh)s�ant�" a' ex·tensaG das ba.ses. amen::ªo"as ao' con· ,Roo�evelt, de da"r a Ora Bretanha todo o aux,lllO posslvel, está
de' �cesso a, Sin�apura, ,qlle é,�, b�se ma,iar e mais bem equipa._ tjn�hJ�,;,�al:l��!,��H�:io,;e S!r�,apur/a ,s�ria, em

'

sj,.'�: �ai� tangivel ��,' sendo exe'cutada em todos os seto�es..
"

.

-:' NOVA NORK, novembro..

J'

'Gauchos
..

' ,-
- _', _.

- " Xi ···.�:aran3enSeS.
, (t'

Em prosegu,imento ao Campeonato Brasifeiro de Futebol
.

11'13 zona sul, paranaensés e gauchos empenhar-se-ão na tarde de
- ,lhoj� no gramado do Timbauva, em P'6!rto Alegre, em um equili
brado duelo eliminatorio, cujo venc�dQr terá a orimasla de enfren�

.

tar os bandeirantes, decidindo f) h e r6j? !"desta
.

zona.' , ,"
,

Os 'seh:!cionados estão, assihi, organisadcs: .

PARANAENSES: - Arij Borges ou ,Anjolili e Alfeu; To-
11licQ, Bibe!! Janguinh,o; Levorato, Raralinha, Renatq, PivO e .Sa�L

'nh a" 'e'
GAUCHOS; ,...-.Alcidesj. Dar!o'� Luiz Luz; ':"�sis,. Ncirp,

Tavares; T�esourlnha, ,Rl:Il, Al�!iUaoslnho, Chmes ,é Pâ.rCila!.

,

"

�-- ,_ '-
-: -�.,,-,,,- ' .... " - ., ........,'�. -

.......--- ...,:.
• _J._,'

,

-,-:,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A,

-,

, ..
, �' lo' :

"
.

,

.,' ,�

·'�t
...r, a'"

'

-V"
,�' .. /-i,---:; r""-'" ';"8":""-'fU ,,'" Y -

j
I

,

V

.

I

prestigiOSO
--------��----�--------��------------------------

do acalado e, indusfrial sr.
-Burl' .» '/Hêrinl,'

------------------�---=--�----------�.�.-- .'

I I

"Não "

'. se' pôde deixar de crêr no grande- futuro industrial e

,Blum'enau, tende-se 'em conta' o esforço lncansavel de, seus gulas' ,.é do pr,,·
prlo 'povo catarlnense, por exeelenela erdelro e trabafhador, sempre d�" '�coij,
fermldade .com as dlretrlzes dos altos dirigentes.' do" Estado 'e". 'da ,N,ação"�.

, declara o .entrevlstade; , ,

e \

comercial de
,-

S. PAULO, 21-Esteve de passagem por, está capital o cultura nacional, 'ha também ítalo-brasileiros, lusos: e pequeno .proíusão no vale do .Itajaí. :

Sr. Curt Hering,' grande i�dustrial em Blumenau,
.

e líder do n10- número' de outras, raças. Todos, felizm�'iite, amalgamados, no
I, Entim,-�,:;tinaÜzà- o sr. Curt HerÍng, cuja , palestra .. à'gra,..

vimento' ecoitÔ.rniCb do Estado de Santa Catarina uma das perso- mesmo amôr á terra brasileira, tendo sômente da pátria·' estran- da·vel prendeu p_;r Iongos minutos a. reportagem.e+aão se � p€>de
'

nalidades que=maig, influencia vêm exercendo. no moderno reer- geira de, seus país, o conhecimento que 'lodo o' nacional tambem deixar de crêr no grande fJlturo, indústrial e comercial do .1lfuni-,
guimento eConômico e financeiro" do país, através de suas incan- têm. N�o ha, absolutamente" ali, o chamado perigo- (lé· desnacio- cipio, tendo-se em conta o; esforço incansavel de seus guias- e do
saveis inieiativas em p-l'óI"do maior' intercambío comercial. e in-' nalização, últimarnente tão' explorado por' alguns". .proprio- p0VO: catarinense.. P.'0:r excelencía . ordeiro e' trabalhador,
dustríal do Brasil com ó'; centros 'visinhos dó continente. I..' Depois dessa explicação o nosso.' entrevistado volta. a ta- .sernpre de conformidade iam as díretrjzes dos altos diri�el'l,tes do

A ,reportagem da sucqrsa,1 do jornal' "Meio-Dia", teve lar na suá especialidade,. dizendo:. .. ,_', _ Estado e da, Nt:lç�o". '

.

. ".
I

'�.

-

o.pór.tuniaa?e Ae .procurá-Io no Hotel Terminus, onde 's, s. se nos- j "

"
� :--'.':Quero lembrar tambem que" ha em' Bíurnenaq ricas ta-:,

.

-, Após- sua, curta" estada nesta capital o sr .. Hei-i"ng<>. s,�guip
pedou, ??dé�?o r.egistar a. ��esente entrevista que," 'amavelmente, ; bricas 4_e mate�iais' de, made.il1� c�mp.errsada" m?veis finos,

Objétos'l,d_e �ut�_moveLpar� o Est�do de Santa' Catarina, d�,s,t.�l'ian?o:'s;é_ a �
.'

Q conhecido
. b,us1�ness-mann concedeu ao representante do MEIO· de arte e,�rodutos de madeira de lei, como', ainda, .para constru-: .Blumeriau, �n:de ,os' altos inter esses de seu parque índuetoial-aão

pIA,. e cujos tOp1COS passamos a reproduzir.
.' '/' ções, cuja/matéria prima de excelente q,ualidade 'ê enc,onttada em pódem prescindir- por, J?uito tePlPQ"de, s,ua pre.seflça. .;.',

,,-c'· '\
'

" . ' • ;----

DESENV?LVÍMEN,;orNDu,S!_RIAL DE B1::'UME'NAÜ E''sl"ra'da de' Fer-ro-,S:anI1a·'C'al:a)r·l·ola'�,Gre,m,io
�

.-'·A,�-,
· -".A_I>�·sar �.as natu�ais �dificui:dades .

d� ,moI?ento-prind-
r '

"

..,
'

•

.' 'U' �'."" t'.· ·st'I·:CO· I;}'a',ta' .-p10U o� sr. ç�r�t' Herlng-----:mUlto naturais dévido a crise que o muno' ! í ' ", "
_

> -' .
•

.do atravessa, crise 'que atéta diretamente às indústrias de' todo :0
.

T' .b I d
....

d
.'

,,' ..", '

Brasil, as de, Blurnenau /consegue.m,II1�nter-.se e me�mo des;ovol-',', . a e a
.

.

e :p ,r 'e ç o: g, '. � a' s· ,p a s s a g e n-, S . r'lnense
ver-se, emOór.ã ,encontrem empectlhos' na d1ferença de custo ,da' . \. ',' '

matêri:� pri:ma e constl:l1'lte baixa�9 preço de,ve!lda c;1a' prodi.ição, •

-,

• l,': ' ", .... .... .' -' c
�

o�asionada p'el�. desvalorização c6nstante do �il r�is. A,c,res��rlc;lo I ��Imelra, Classe Preço .'

, amda ,os natura1s, precalços c,ausados p�!as eX1genc1as, ahas justas Bl'
"

; G .1$'3('),0_da moderna legislaç�O so'cial do' país.
.

> umenau -::-- . aspar
):;I --

' ! ,. -

f b'
-. ..J .

'd 'f"
-

Ih
Slumenau - Ilhota .

I
. 1$800

.

.-.ntr_etanto, as vanas � ncas oe teC;l os, 1aç�0 e .I_na _a� 1St' ,I' , 3$Ú'00
�ia ali Aex�st�At:es, p�o�s�guem no, tràba'lho �i�.rio, d'ando i�pulso '.Ga�m:;au �h .talal 1$30'0
a econq�llla' do mumC11'HO e do Estado e atwrdade pl:ira Cerca de

G'
p

.

__ :ft': .0�a 2'$3'00 .

8'00 operári0s. .

.
_

\, . aspar . �l�l l$'800
'

. H;� 'qúe salientar tambem, a indústria do elét,ro-aço, ma;, Ilhota '� IS,Ja1:, . "

".

terÍ,a-l ,!!I?pregado .no f�brí,co, d� ar��� br.ancas, €utelaria em géf?f, Segunda- Classe:
' "

,�".

e inatenal de r,�slstenCl'a para as eXlgen'cles ro.àantes das, ferro-
vias; rodas; trúques, molas' e. tudo que interessa aos pesado� car7 .Bi�menau, -'- . Gaspar 1$000 $100
ros das estradas, de ,terra".

.

, Blurriepâu - Ilhota 1 $300 $1UQ .

• .

<';.
"

. "'�'" '_.: �f�rilenai:I _c._ Itajaí.
" �:. ,_." �',i$500, <8100.

" MOVIMENTO DE EXPORTAÇÃO· ," ,. .Gaspar � Ilhota f-'Wtt- 1$0.00 $1(')'0

:
��"-I ..,< ';;,� :l��;-::,:,��,�par �.I,t�j�í '". ':, �f�-f$:8-ÓJ;l. "", ' $100 ;'"

..
'. o' nosso entrevistado prossegue,

. frisando:,' .':. .'-":;_�:;.., 'f' . ,�lnota -:-;' I\aJa1
Ida VOlt,a"

';", � �;�(; �-��];$�2-0 �,-;��� : '�';, ::��,>;;,i{ $l�;�;r, ;:.�, /.
'::7"Releva nota� que iá é apreCiavel o movim�nt?':de ex-", í": .·elas:se' -.,- ,.r '., ' '_.�. _ .:'.4':

portaçoes".que mantemos em Blumenau pl;lra .
as. ,Repubhcas do' ,

'
.

;', ,

n-osso con,tinente,- especialmente' Argentina e, Úruguai,
.

á-tüaii:nente' ,Blumen8u':";:"": G<l&par·:
valiosos freguêses da indústrial' brásileirl;l, em face do importante' Blumenau 2...;- lt!3jaí ,".

.,'

tratado -de \intercambio recentemente assiriàdo 'pel0 Brãsil e Ar- Gaspar -:"'-ltajaí
gent�na. Os�liiossos tecidos de algodão, de màlhal'�a, de. sêda mer-' ,

. �
, ' ..

cerizadã, algQd�o merrizãao �,- congeneres, encontram rios· merca.
----�--.�-_.__�-, - ..'"'----"----------,-,---------------------'---..,--......

maiores' debtró de um futuro próximo".
"

: ."
na de' 'Mon:roe :'.

'

I·

:$100:,
.

$1'00 i

$100
.

$100:
.

$.100·
,

�'$1'0;0
",l;-

Total De ordem dia Diretm:;ia' convi,.
.

ido aos :SI1S. ,soci,os .;��r� ,li, se'ss�o

11$4P,Q", Je; As!\eruibJeia. fG)et.al;a tealizl'!r-se,J.$�o.O ldomingo, 22, clb· (}orren.�e,
_

ás 1.0'
�,$JOO, hQtJIlI, n� sédei sacia],' á" ruá Con-·
1,�40,Q1,9,elbe,ir;o Mafr·â"i ,no 2'i,,',\aÍl� . de'

:;�1(i)P I !ler. ele,ita a �j�eto�i,a,.qÍl�.)ê�;,da"l$900r,g,e.m, Q ,greDílld no, p��JOdo: .de
27. de, qe�er;t!I:>rp, d,e 1940 ',1). i�_ual
Ida,tQ de' 1-941.:" :-(' ,.í '

]:$'1Q(J' Prfl\Vine-s�, <ilP}� a el�jç�-o é .(e-i '"
'. 1'$4'O,@' ,ta. cq',lt qg!lJquel' nu_r:çe.�o; . Ae{ ''''s6- .

- ;2'$60,0' �ios :p're.ª�eIlte!l. I "

, .;:_! � ,: -

1'$100' S��ret;:QIjª"em2 Fll?r,anopolis� 18

1$900 de dez-embro d,e- 1�40::, ",

)$400,' .

-"
.

<}, ':�; j' . '$eétetajio
, :;AL:gANo.i�!J,;;.,'

.'.", �·�7j,('<i;: �<;;,··,:i·!. '

2'$160 Para o' teu" int,êr�s'sé,
§$700"é bom <l,UI!,: v�j��: '., "-,

3$900 o melhor oe l�do'S:
"",

é' o sa'ponefe r�JAS!,-'

'�,'$J:OO
:$1QO

'

$100'
.

.;:.:' .:
•

" ��.- J

e vi:e versa:

l.
.

<.,' ,.NOVAS INDUSTRIAS

--"Já estamos iniciando uma das �ti_vidades 'mais 1mpor- BERLIM, 20 (T. o.: agenci� 'alemã) -:-:- Á r��ista ,BER-
tantes párá ã átua1i'á�-de naciogal, o fabríco do' pap�l paia todos LIM-ROlVI-A-TOKIO; em stila edição .de -de'zePlQf0, a prop6sito

',�s fins.:�.espec.ial�ente par'á,a impreI!s�. Estàmos organi2ia.n�o a,d�s Es�ados"Unidos. escr�ve o seg�i.nte::'_'A:�l�?ta�bà nada"tení'I,_lOstal.f1ção. ·d,e tabncas de pasta d� mªdelra � celulose destl�adas çontra' Ó 'povo norte-a�er1cano,.· o qual por. sua vez: nada te�
,

. �Cl\!elã i�?,p�triát que' âent:o em�POtilCO c
serâ uma_ r�a,liâad:, em c(:lótra' 0, p?,vó 'i:Üein'ão. <A Ale�a�:�'a �:�p�e:. ,rec�mheG�u 'a -DQ1itr�� Inossa terra. A agr:o�p�cullna tambe,m têm ,a sua' repr.esentaçl:lo no' na ,de Monroe éomo um _lllrmClplO lOtehge!lte.. adotando este

muníéipió'. havéndb"llo �nterior 'de Blu��nau gra�de" rit.merô d� 'mesmo p'r1ncipib par.a si mesma 'c' tétls.: ámigos, � ,c�mo
-

'D.ase diaS'!
fazendas de criação qij� �á -prodllzem ·valioso contingente de, sub" -'relações ,continen:tai's no- futuro" •

I· ,i'" ", ./

'Pf'odÚ�os e defiva�?s '-qe leite e demais vari�d�téi�s da indústria! .' .'0. artigo 'salienta' ainda os contr�fstes existen,fes eJXl!te 0;/'
pastortl. .

".
�

-.' passado e �o futuro. Proseguindo declara qU'e a Inglaterra ·espera',.
Esse pormenor representa, naturalmente, .ma'is um nota· a ajuda dos Estados Unidos para úma luta 'já por si clecidida, í .

vel índice\.do progresso. 'd� região catarit'llmse Hderada. pqr Blu- prOCi:lrando, i?clu�iv,e, 'envolver aquela nà:ç�0 numa
. !�uerra" con:j' ,

menau"., " .

I
tra a reOrga�l��çao da Europa., Nest� sen�ld� o ,arbgO dec!ara�, _

.•
'

" ._'.'. ,;..
. textualmente. A I�glaterr� qlier. P_OlS" que., ,os }l;�tad?s .

UnIdos, Submarl.no· aiemao�' saindo da sua . base" .

eS'coltado'IN'DICES DEMÓORAFIC()S .

I unem-se com os pa1ses de ontem p�ra 'combater os·opa1ses de a-I, .

'
'.' •...�. ,.;;.

'

, './�. '"

.

< . ": manhã,' 'embora os proprios. Estados t1nidos ''f,iidjam 'as' suas vis-'� por torp;edelfos .e. barc:�Lde ,pr:ote.,.ça�., .�\le,j;O !I�,q�Pi:'r:.
Quisemos saber se havia mui1:os descendentes de alemães' t�s par�' o ,tu:tilr�. ,"O artic�lista aC�ésC�!lta �ue ,ê preciso 'aca-,' n,J1am na V'18Je;m atrilves da )f�,I�'fI )'� n:un�s'

no município e na zona, prontamente responde o Sr. Heri-ng:, .

ba·r com este esplrlt� apegado 8:0' P8SS890'1 pOlS. que a Inglater�a'l ,�.' .' l;Jma'
.'

€oisàqült satfS:fàç'à��'
-"Predominando, 'embora o elemento' germanico, camp0s- repele_..todo o entend1mento, elegen_'?o. a'"v.101fp;c:Ii:l�, com,!) �'�oluç,ao , Oculos ... p·'erdl·d'o·::."S':. �o' graúdo .e,'ao' .pélC�t0P .

to de descendentes de alep::lães, elerneato, aliás� que' só peii:sa 'em p.ar� t?�o:s os. p�bblemas em qu.estao.· P,OUCà��' sao a'S' naçoes que . E' o sabone'te ,PI2JAS ..
,

,

nacionalizar-se, assi,milancJ.0 j:orp g,osto 9s costumes, ;a lingua e a am:da �ao de·c1d1r�m. o campo ePl
. .que,' se- col,Ocar. �las.-:se .�.n'CO?- ,

.

,

"

qUe � boni bo:nito' e haràto.�
•••••••••1'••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. tram entre 0S pa1ses do passada 'e os dQ futuro. Por Isto ,serao b1'�oca'l'

.

'-<,
. - ., , .' , . Perdeu-soe urií oculo l'.

- .

.

esquecidas amanhã. Graças ·á f>oJitica dó 'uaCiona'l-sécia!Ji,smo, e do Be.l'o' " e,
'

. '. ,

-,:r entre o Jardim Ol'iveira

M
'..

h'
-

'

A , ·fascismo foram destruidos os fQços de desord,ens tipiéos pava o C f' R' B
.

·0 I, V"O' R' 'C·- '1' O'.. :..' aiS, u.ma c an,'ce' para. . voce • mundo a.'emocratico. Finalizando,- o arHct.iii�ta :afirma.:. "O futúro
o a e 10 rance.. '

- , Gratifica-se a pessoa ."que ,Ó
, peltence

.

ás foWas que estão cJ.'eallldo. um Inundo novo".' " Jencontrol.l e ,o entregal':�' nesta'
,

.. ' :Redaçjo .,0_U ,a9' sr. -Arão Cunha. O�RAN1:1IPQ.-:;-N0yo ca,,:

TO> 7J\'{ 1n\ �'TI'}TT � � 'I! �"TI!�I� mt
rna�;eaàa Hoepcke.

.

5-1
'silmento"noi U.f:;ugJ.1Jl\i", M�-

,

.Lr"�.LUI.ii=l)..LN..u..t.r==M. rMi '. W .ir&J.L� JJJJ�'. .

.'

' .' _ _

xLco e Boli,v"ia, geç,a: iÍlfor-
" .'

V d t
.. : liR:es grati1Cr�Çlci,'ildfl:d�s[�n.õ

I. _/Vende:..se nesta :capital:a bem t)1óntacla�Padarial e <Ç'on- en. e-se :��i��i�� pa6amento·fDr·.�lUI:S'ME-
f·

.

B '1 ·t" B' 15" H' 6' 4i' O -DAL-�BARTO[OME: Ml-eltarla « raSI}), SI a a 'rua ocaluva n. com todos 0S :per-, 5 • - P. preço UUICO 00'il'00: T' R'
"

tenées. A a,ludid-a Padaria é'. mávida a elet'r.icldad,e 'e: possu.e oti-' ? Ver'a I:{ua 'CQnselqêiro 'M!;lf.ra E, 4qü-,iBue'uQS, Ai.res-
.

ma freguesia.
.'

N·"'70. At;gentina, "

'

.# í, A tratar na mesma. (lOv-7) :005) 10V-4
.

P�7091
•••••••••••••••iII.o-..i•••••••••••••,••,..•••••"•••�...... ,��·t:

\ . /

f,EDERA·L
_

.._ ,t I

"
;1,

NATA�: s.�oo Contos.!
.

/

,
. .

..

4a.-felra: 300· CO'utos!
.

-'. ,

Rua 'Felipe Sch1midt-(Edificio Amelia Neto),

QUE I M' A
.���,. _ 'I

_

:,

��tjJJ'� corr,esponder a pref�ren�i�:de� �ua distinta, freguesia ..a Casa BOM G.OST-Q" reso;lveu'lf�zer unllá·, g1"ande
· q�aelma em ,tddos 'os seus artigos, afim 'de que 'todos posStlm fãzer suas .,comp,ras para ast'jest.as· de :N.�tal·. e :An.o' Nevo.,

/
. .

.

::;",.' L
Nãb d-eixem para amanh,ã" -;;_ Cqmprem hOj,e mesmo.

·

CA,SABOM GOST_,:O-R._"fftlP.·�.SÇ,HM'(:)I,:...,18--�::�==����::����������

-------------------------------------�---
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.:Santa.
, '

,�

Catarina
_ 't

I &�.'� 5, Ifc ç Ã' .o .

F L· U V I A L

-t�l,ll:�la,,'�e' _' passagens; ,frete$>e ��e,b.�qu'es a que
,

, "'t'·, d' """d 'F, :' '5'
"','

t
-

.

'. :b) em sacos de 60 qUJlos,J!m, . 1$000 .a} caixa grande '

" �
. s' ra a·· "e . ,e r(O· an a -

39. Drogas em' caixa, etc.' rnetrrr cdblco 1'2$009 b) -êaixa pequena
.

-, c.

Cat'a'"',r, -I na '40. Dinamite (v. inflamaveis é eXEPIosiVoS) $ 97. Sagú:
. . ,a) �m barricas comuns, 'uma

SECRÊTARIA "

; 41-. Encomendas, volume até 15 quilos
' $700 b) em. saca de 60 .quHo_s, um

A V I s O 42. Enxadas, barrica 1 $600 98• Salitre em barncas, ama
,

. -

1$200' 99, Sal: -:
"

-

, , De J)rden:t, do ,sr. Diretof''';Ebgenheir�-Chefe, torno pÚbli-1 43. Esteiras ordinárias, amarrado de 25
,

I a) saco de 'éO'T,"70 quilos
,

'bl,iCÓi 'pàra"�eô,nheci,ment? dos

'.-rr,.!;r,
essados

qU�í,'
a 'partir,' de ',1' dei

44.:Estopa e' resíduos 'congeneresde íabrfcas, em far-
12$000 b)' idem, âeA5�50 quitasJanélro 'dê: 1941, entrará em' Y'��5", nesta Estrada a ',nova tabela

,
dos, ,metro cubico ','

",'

1 00. Sebo em. barricas, uma
.' de _f.reti� da 'lSQa Secção Fluvlal, açaixo publicadà. \,

..

I ;

,
,

' F '

11>40'o
10 L Soda 'caUstica:

, Avis;p, outrossim, que os preços das passagens e d8� re- 45:' Farelo, saco de 30-35 quilos . "')
. .

t
.

,,k'boques �ãÇ) Isofrer�m' qualquer 'alteração, '

'. I, I 46. �farii1h�, de mandíoca.. saco de 40-45 quilos $750' �) ��faa 6�i!�r��
'r ,'�ecr�ta'ria da' Estrada -de ,

Ferro Santa Catarina, em l3lu-, 47. "Farinfía de, trigô: "

"

-; I c) tambor de 300_Quilos ,

menau, aos 13 de Dezembro de,,)�40. a) saco de 44-50 quilos $$73'7�00 102. S61a eh] rolos, metro cubicc'

.

"

,

"

NICA"CIO SEARA HEUSI fi) saco de 22'qÚUos .',
�

'14l'000 TSecretario
'

48. Farinha, de outros cereais, sac@de50-60quil'oS'i'103.Ta,;bOinhasemcaixas,metrocubicoi;, A-PASSAGENS .49. Fazendas em caixas ou outra forma de acondicío-
Primeira ÇIj�se:

'

, Preço namento, m3 12$000 1 04. Tambores. de gãzolina, vastos, um.
"

I

alul11ên�u_:_�aspar 1$400 50. Feijão, saco de 60 quilos _ $900 _1 05� -Pecido� em oa!xas' ou eutra forma de 'acondlclo-
Blutnêhali-:-;:Uhota I 1$900· 51. Ferragens em caixas, ou amarradós, tonelada 12$000 namento,. metro. CU?ICO'

, '" r _'

"1'1
. , "3'sioo 52. 'Ferro bruto: �

"
,

'

106. Telhas, milheiroBlu,ména'U""':'; aja I IP
,

107 T" J 'Ih
.

aa�pár�Hh9ta 1.$400 -a) 'para fundição (gusa);, tonetada 15$000, . !Jo os, rní , ,eIra .

Oàsp:�r'�-I'fàiní 2$400 b) .em barras, chapas, etc.; tonelada 15$000 108. Tintas em po, .em barricas, .tonelada
Ilh-óta'-=-Itã)'áí '

-.:t;, '1$900 '53. Foguetes, fogos; etc, (v. jillIamavéis e explosivos) $,109. Tubos com acidos: .

Segu'ada .Classe: e- , 54. Fósforos, em' calxas ou latas, uma' ,', $600 a) grande, -um,
131uménãú�:' Gaspar '"e 1$1'00 55. Folha de, Flandres, caixa de 56 , " 1$000' b) pequeno, um

BlUlih�'rlaà ""llhbta 1$400 � 56� Frutas frescas ou .secas, em caixa, saco, etc. me- '
110. Tubos' para acidos:

Blumenâii;:::ltájaí '

�$600 'tro c-ul>ito ' , 15$000
I a) gre,�des, .um .

'
"

Ó�rs'�3r,!l�?t� 1$100, -57 Fumo' ,,-' L. '4
.

, ' I b) pequenos, um

Oa�p,ar', Jt�J�1 ,

�$900
'

.

a) 'em 'bàtrÍcas, u�� 3$000 ,

-

,

Ilh(j)t4-;-Ita]al
"

,

'

< .. ' • 1$400, b).,em to!os (Çqrdél},', um '. ,$700 111. Vassouras, 12
la. 'C!�;i's�e, --:- Ida e volta r:1 :,,', �, 'C). em fardos (f�lha),"um " 1$80Ó ,rt2. Velas, caixa

"

Blumena_�,-:-Oaspar .

-

<d). em latas, :üma ': ". /� "

'. $700 1--13. Vidros, em caixas ou outra Jormà de acon�icio-'

Blumén'çtli;·-Itajaí '
" '\ ,�, ,',

. .

> '.
" G ",R�fl1ento, metro cubíco

'

: Oasplü,I:tajaí 58. Garrafões: "

. 114. Vf.liagre em barrica:
,

é - vicé-versa '. " a} com acídoa çorrosívos, Ü rn -

. '1 $800
. ��. �����,B-fRETES b) vastos, um " ,

.

-

,

'
."', _ $300 115 V' b

(' .I-M-êrc.ádbrias - I' 59. Gazolina (v. inflamaveis e explosivos, $' a)" e�"n:iC�:ivas grandes, uma
'

1; 'Ag1i'ardent�: .
,

5d!:OOO
90. Gesso, barrica comum 2$500 f'

,'-ar Em Ri�as, uma '"
t " , -II' 61. Glicose: ' b),-erfi caixas peql!lenasi uma

bt�ltl qUintos, um '.t,
J ",' 1$400 , a) em barriCà� de 300' ,quil�s, u�a 5$000

c). ��n�:rris: '

,/�,:clgi�uma's dmecI·ni91e�'roasl·s·,·�'mcal'x'· 'a- "," ,. 1!0900g 62 bG) em caixas de 5Q qúilos, �ma 1$200
"

" X
3;-lkatrão:'em ;ba,:riS, éóm:urrs, �,� ,:

, _
1$800

I'
.

a) °e�:barrica�'êàtitilns; urna '1$500' 116.' Xarque, �a_rdo até 100 quilos '

�4: ,Al��o91 '(V:'il1fIà'mav'e,is é,' e�,fqsivejs) 1!40:0 ,b) em sacos de �O quilos, um 1$000 '
'

,:, ,Z c:', �

5'. �Hafa; far'dó, _. , ," �"'. " ,-II' ,63. Gramp'os para cêrca:, '
"

'

t

_, 1.17: Zinco em barricas de 250 quilos, uma

6 •. 'Algodão em '. rama, 'fardo '

27!050000 J a) caixa €II.! barriCa de 100 qu i los 1$600, 11S., Zinco em, folhas:

,7.�An,iag��,. fardo, .,"

1',-11', "

i'" b,), caixa ou barrica de 50 "q, u'Hil6,S ',$800 a) amarradocde 20
8. ;Atame: � I. 'J <

, "

,_ b). amaFrado de 10
'c' �). :f-aipád&ltolo . �$OOO ,.' 64 Herva-mate sact> 1.-Jl200", . ,

. 6'5'-I,N'F'LA''M':'A'V-EIS 'E EXPL'OSIV'OSb(liso, '��. rolo: um 1$000 ,

" " ,

. I,.
lP

,

1 ',' Y"� '" lfi'na t911elada '" ,
1

.' $00,:,0 1,_'6�.. �,Itiflànulveis e, .eXPI€lSi VÓ,S."�,(�V,t:,',,t,ábela .especial)
,

,$ _ :4:: .,f\J.çool .

em cai'xa.s �dm.un5, uma
9; Araru.ta:" " •. 'ii ,,'

-

_ " ,·.40 .. Dmamlte em,calxas'comuns, uma
'r< á) �rtr}PÍ1tf.i:ca:.g,�coriiu�&I:;uma,:",'r "-:\�.

,

'lJ;!2�OQOO':O" �G."�-h.adfilhos
..
'6:L azúlc,jos .emj.ê'ôgradadost€ln. '�15$OOO" 'SS("Fôgcietes, fogos, etc., encapado ,.'

� .',�)"e.tri���(àl��i$;d,�;:oQ:Qri1lU�"[1ma:-" -,>
J '-, ,IP. 61. 'Latas vazIas: ,,;j,,5�_ "-":,.' �"�:::::�,;:,ê..;-�'6as,!)liÍ1a;:011 qu.eros,e.ne:."" ,',' - �..,.<y ,'r, '_" "'"

",c):eJ;r.-:s-a,coáde:,QOquilos,l:lI1i ',) �$OOO,ç,a),decafé,umà .....

'

:$2�0:" 'â�eaixa':;'�./":
I

c

.,

, 10, Al'trtqi1�S:, " ,- \; ," , ! 'b) de gazolina ou qUérpzeQe'J 1,:lma
' $1'20 r b) tambor., '.". ,

,

;a) barris de 50 ql{ilos, '(Im '

� 11 !�gg, 68. Licores ou ou�ras pebid.as }ortes, cai.xa ee 1-2 duzias 1'$000' 119. P,olvora em caixas comu-ns" llma
ib) 'em- barris_ de 30 quilQs, um' '.

.', ,l

r
IP " 69. Louças em caIxas,' e,ngrad,aâ:os,. barncõel?, �tc. metro

' I '
'

11.� Armarinhos em' calxas'-ou '-outra 'forma do aCÇl,ndi- 1'�<Il',O'OO,1 . cubico
' i2$OOO' ','

\ íl-VÊI'CULOS
, ,éi.onamento,- n. 3"

..

OlP M ,

'

')
.

1. 'Autom€lvel' encaixotâd,o, metr€l cúbico '

12. Arroz: - , ',' ,:1$00,O, 70� Maq,(Jinâ,�_, iJe ,quaJ,9u,er "Iuali<;1ade;, .Q1pntad,as ;.etç�, � '2. Aittômovel rião 'erfcãixotado, por veícalos
,

.(" a) bet:lefi'ciado, em 'sacos de, 60' quilos, um.
'\ $6'00'

<.' désmontadàs:,+e;ÍÍhcaixàs) engt�dad,os,.- '"etc.. (me� , 3: CaFro, por veiculo:
'< ,'b) em 'ca'se,a, em sacos de 45',qúilos; um

. nos de 500 'qUIlos) metro 'cublco _'I' 16$500 ã) de 4 rodas.
.

13. Açuçar:": .' '

, '." ,

.
- i '71. Idem, idem, de, m�is ;'.i:fe�õO.o,t q,��Jos,' ',01-3. " ,33$000 b) de 2 roda8,

a)' ref,i !'lad o,,, óu cristalisado, em sacos de 60 qUIlos" .1"
'72 M' t'"

'

511>000 4. Carroças: '

. ,I
" 11$000 .', aqu�na� para cor ar capIm, lima ó\I

. um
.

. ',t,-
'<Il'gl:\O'

73. Madetras., I a) armadas" uma
, ib), grpssQ, ,em sa'co,g de�, 60 gui�iOs,_ um" f-', ' -II' '" a� em tóras metro cubico " ,18$000 b) desarinadas, uma

14. Avelãs ou �m�-ndoa5!:sa;co' ',' .,' , '2$OÔ� }b) '�� ·:�.àboâ.s '� pra�çl1.õe'Si' '��t;�,'cubiCO. ,

'

9,,$7'5,0.1 I"15� A7lette 'de,,"pei'xlf �m)afas !i,po queroz�ne, uma $500, :' c,) em taboás: e ptantnões, por v'agões com'pleto de . III-ANIMAIS-por cabeça
16: Bacal.�;� ��""��Lu�, o,u tiri:�: uma' �

i'
I' '.", ,!$,,0700-09 ':df) .•�!,�fa�be�f:�:s,�,!�CO�"" "e,'_tl:,�c.ondid:on�d�s' �m cal·

97$500
I' 1,: eá�,�·l�,:\·eç,. m1:l.,ares e vacuns, ,17." B�lde:s de, .zinc.o" ailúu'raõo de< 12

'

.: '
.

3 - . 15$000 � " �,
,

'" I ',--, '- -

tlt.230 xas, m " " - ..
,'. .....

" �. CaniQ,9,s" suinos, cáprinos, ouvinos, etc.fS} Ba·i1ãnás' ",em "ca'cho, um
"

;, ''';" _, .-

,"
."

.
� -

,
!I' .:-

. e' outras, apa�elha'd'3s, 'p:ara construção', m3�,' .

14$000 "3 Galinaoeos .

19. Banh� :cà� pOr'ç9:,'" �\, "

"

", ,: 1$500, 7� •. "Maiz�n.at ca,i�a ,comQm ,

' $600 4. PerJgQsôs, enjaulados, metro ,cúbico
,

' .�)_ �m C�i.���:·.dd� ;��' :q�hlOS, �luma
\

ti
',,' .,"

.�, 1$200"' 75. ManteIga: "

"

_, I
_'/ b), eJil c,a.1,x,.ª� e•.: :'. :,quI os, "um "; "''-' ,'�" � oIt.750' la) c'ai.xa de\60::qunos .. , 1$590 '. IV'�BALDEAÇ"ÕES"

,;oc} ,em 'eal:l_(as. de,.,30"qlullJs, uma, " , ,fi! '" ,b) li:aJ�a de�,4p-50 ·quII�s ,
1$200 i20.: Bàrri,êa's; e' oar'ti:s v'ásio's': .

': ,; �.. - .' ')
.

d 30 '1" ,

' $750 ,i '

o"
,

",'-a)'q"uI'n'.tp',-
",..'

$600
c ca,lxa' ,e' �UI0S, ,

1$400' ""',N:o p-�i�,R�,Ó inclinado, ou com i'()' guindaste," para',
' .,76. Mate, saco :, ': ',' ,.

"

.
' i

, 'b) decimo, ' ,

:.. ti, !840000 17�,_, M,e. .rcado,ri�,s', nâ"o,,' 'e:!speci,f.icàdas nesta' tabela, em" �
,

'I-I
' émbarGá'ções proprias-por tonelada,' com o mini-

,2t. Batálas, saco de 50 qu.iIos 'IP d d f d t ( menos de mo de' $500
22: Breu;" bat:rh:a éomútn --

,.,; 2$500 caIxas,. t:ngr;l a.. os, ' ar. os, e c. - �om

lS$OtO' Idem,' idem, para embarcações extranhas, por to-1
-

"

"-"" '

F'., 50. qudos); ml"t,ro ..,cublco .

36$0'0'0', neladas com o ml'n'l'mo de ldtOOO
'

v , /78. Idem, idem" c.ô'm:'majs 'de 500 q,u i,Ios, 1lI3 /', iI" ,

'23. 'Ca:ca4-"e� ','s-a:cos',';Vm
'

,

.

'i ' " , $800 79 Milho, saco,fsã'cQ'�,.de 50-60 quilos i,- $750 '
,

'24� Café:. .,'" 'SO. ,Mobilias d�-, tÜ;�4�ira 01,1 ,de vime, no,vas: ',', I C"':_REBOQUES
,

a) J em éoco, saço de 25-30 quilos ,$500 a) engradados', olj"'rnetro)mbico' " ,', 16$000
'h.) em. gr�o, ,sacq de 6o.','q,uilo� 1$000 b) 'Cadeiras e poltromi,�"'avulsas, 1:lma,

'

1$200
,c) em pó, 'Iâfa de 10-15 :q,lil\�J,QS ,,$6QO "c) outras .p�ças ,pequenas ,avulsas, uma $750

25.' Cat', touelada
'

"

_'. I .. 15$000 81. Mobilias de madeira €lU de ,v,ime, usadas:
26'. Çaramelps, em caix,as, eng'ra,dados, etc. metro cu- a) engradados, .metro cubicó' .

.

.

bico-:, 12$000 b) cadeiras' e ''flõltronas avul�aS, uma '

2'1. Carne ém conserva:
.1$500

c) o,utras, peças. pe"quenas a�u,N,sa.s,,',�_ma, "

.

a) caixa de 60 quilos. \:,'
-

_, _,)
1;» ca.i;.<a-I.d_e 45:-50. 9" �d10S" . 1$200 82.: Nozes,-saco I \.

c) caixa de 30"qull'i)6' '':'.:��''.. "$750
'

1$500
' : o

2ft Carrie' seca, fardo até 100 quilos. ,

,1' 5dtoOO' .
'83;' 0,.Iaeo p'ara maquinas, de '.inhaça, etc., em quarto-2�•.�:�arvão, tonelaqà' '>," ':,-," 1:200'" Ias. um

.. ,30:,'C:eQQlas, êaixa de
-

50;_60 quil,os lP .1' 84.. Oleos IUb,rif\:arttes, "em, I,atàs 'pde ,20-,3_.0 quilos3Í. \Cefve,já: ; ..
' !'a) ca,ixa, inteira ._,' i!ggg I, 85. Papel ou 'pape'lão @m, fardos, rolos: etc.; m3,

b), méia caixa, "$600 I 86. P�pel velho em fardoS, metro cublco
/ c} caixa inteira" va�ia

$-360 ' 87: P!meRta e� sac·os, um
.:

., d) ,.meia' ,caix&; v,j\sJa --

.:
. ,I

I
88., PIP.as v,,a.slas, umà

" ; _32\'Cevad,a,:"
.,

?' '"" o .. ,,' 'I;,

12$000,89. Pneumahcos:
:a) em' caixaS" inetra.'cubito '

.

, $8'00" a) grandes, um, ,

'33���H��b�J:�?S;:,.�t,50 'qÜi,los, (Im .

-

. I b) peqaenos, ,u.t�h.
,'",

.

, 1 a) em' barras: lençoes, efó, tenélada ( . 15$000
I 90. ',pdtassa enf bàrricas. comuns, U�à

" i 1)Lpa;ra mUllição, "�ai,xa de ,?9<::9u.Uq$ l��gg� i �!) �:f:;sàe 100 quilos
�4. 'Ciganj-Jhos em ,caIxa, m.eti? "S�pICO

;,/ ,'-, b) . idem de' 50 qúilos
3�. Chn�.n1o: '.. '...�. " í Q

. à) tm barricas de '180 iql;lllos.!:, um� . ,2.$500,
'Q I'

'. '." ."
'

; b) em barricaS de 150 q.uilos; um<,i
..

2$200 92. u'arto as vaSlas, uma·
...

"I cl em sacos de 40-45 ,quilos; ·um' $600' 93� Queijos em engrada�os:_
,

36-;..:'CO<!os,. saco " 1$500;' à) gr�'ndes, u�, ,

'
-

,

'

.'

'

.. 37. Cdlj-rós: 'i
.

:'';:
'. I .bJ pequenos, 'um .. '.:" .,1., .'" .

,"'.

'1$000. 94T QúerQ,z!:!(l�"W;! in'f(à'!11av,eis 'e' e.x.p,I,Qsivo�,). ,

'a) sálgád-os,' um " 'I' -.' ,

. ,

'R' '

.

b)'secósj íHt1'.'
�

, '$.6bo' .. '"
,

�
, . ,'., '�,.�

" ..

38. �extt-ina: D' ,

,. '. . .", ''', "l:95.�.'�<?I�as, �a�o comum. I

5:
,

..� em barriças comunl, uma 1$500 96! Sabão:
.

.

i2$000
$900
$500

2$000

3$600
.$500

15$000
12$000
1$000
2$250

'--

$700
$500
3$000

Sé refere, ,o aviso "$up.ra
, $300

$150

1$500
1$000
,1 $000

l'

$700
$600, "':
3$50t' -

1$500
$8ÓO

"4$000
12$000

.. 15$000
1$890,

12$000
30$060
22$500

) 15$000

1$50,0
1$200

$7QO
,I $5:00

v
.$900
$.500

.12$000 .

2$500, ..
, 1$500

_' 8'

'2$000
.

1$2óO
. \

( ,

, �$5QO
\;.....

'1$590
.' 3�,5ÓO
2$0'00
�8oo ,

1$(:)00
3$600
.1$000

$700
.3$500
.2$490

. 15$000
: 3�$OOO '

·'·,20$000
10$000.

, 15$000
10$000

, 25$000
,

5$000
$150

25$000

1$000

2$000

'Entre {tajai e ltouPiaVé:t·S�ca e vic.e·versa:
Emearc,ações de ,quilha, carregadas,com madeira:
por tonelada de carga (CIO ·'tiíiriicno de 100$000,'-
por embarcação .' ,

.

Po'r tonelada de ,carga (ou,tras mercadorias)
, CI o mini�o de 200$000 por embarcação' •

Idem, idem, vasias: .

por 'ten. ,de capacidade (com o minimo de 30$·
por embarcação)

. ,Chatas carregadas com madeira:
.

por tonelada de carga (corri minimo de 100$ por
embarcação) .

Idem, carregadas com outta'S meréadorias:
_ por tonelada de carga (com o. minhho 'de' 200$.

, por embarcação
"

Idem vasias: '

, por toneladas de capacidade de (tom Q mitHmo
:.de 50$ pór ��barcação'

' "
.

'

,',
, ,2$000

'

4$000

10$000

1$500

4$800 .

11$000

.

OBSERVAÇÕESI� ..... • _. _. .

2'$000 Pára 'os despachos em trafego rr;�tuo, 'feitos pela Estrada,
1'$00'0;. d� 9ualquer procedencia, a laxa �erá de 1 $000 por }·o,n. ,com ,0

"n:llntmo de $500. "

_,. ,l, .

,

.

,

�, . Os volumes de um' m3." oU' de 50,0 quilos, não,. cons-tantes
, 1$500 'da ,tabela, pagam o dobro d� frefe ..

' .,.
9 -I .

tOs fr�tes � rebogue� ,entre os (>0I'tOS abai,xo, e �ke-versa,$ 00
gosam dos seguintes abatl111�ntos:· ,..,

.

.. $700

I
ltajai-llhota ... 20010 Hho�a-Blum·enaú ... 20€110

.

�, ., Itajai-Gàsp�r JóolO ,Gaspar-Bll:!lJlenaU 25010" '

. \
.

Não se assit;ljl conheêimento a'lgl,lln de mercadorias, com
1 $500 frete· fhferior a ] $000.

"

.

r'" I.
" 'Não se afraca' em pórtos' que nãq terih"m a�encias! por me:.
nos de 5�OOO!

. .

,

,.
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I petencia técnica e o dinamismo, parcos recursbs .disponiveis, que I mais se agravaram em pre�ença I da situação�mundial,.os trabalhos

·lr�:�����::��sex�;�m;��aiSgra���;"A>·· -6'A',',ZI�;r.A·';,;':r�n,c:�:i;�:dFft�;�;;,i:�:"E' possuído desses' três predi- .', ')
,

, o valor dessa compleição .extra-].
cados que e ilustre diretor' ela "

_ :�' ordinaria, que tem, tanto de
Estrada de=Ferro Santa Catari� honrada corno de dinarnica.
na, sr. dr: Humberto Pedern�i-

.

D�retor-Proprietario JAIRO ÇA'LLADO A obra que .o sr. dr" Hum-Iras, com a colaboração' inteli- Florianl'polis, 22 d� D'ezembro' de ,1940 berto Pedertieiras está, realizan-
.

gente do engenheiro chefe' da " .
. cio ficará como um marco' im- .

mesma ferrovia, sr. dr. Antonio '.'

perecível, abrindo os horizontes'] .

_ ....

Vitorino Avila Filho, t��- con- '. , de' progresso a uma . região rio' DR. ANTONIO VITORINO AVILA
seguido realizar urna obra, que ,quissima e

.

fecundante, .tolhida F:lLHO, enge�helio .cheté' da Estl'a�
vale corno -uma afirmação 'de \ ,'!'lM à presente data na sua ex- (da �e Ferro ,Sa:�ta CI;l,tari·n\l"

,

fecundo 'labor. " ip'ansão pelas dificuldades
",
de

"

" ,

A forca de vontade, a com-. Assim:. é que, não obstante jÇls esôoamento. dos seus preeii;)à'os produtos., ,'}
...,.•..•....•.••.......•..••..•...•,_......•!I........ , _� !II•••�•••�" ....

O
., ·

b
' Agradecendo aquela homenagem Muni», LUIZ Dald

. Ogho" FranCISCO,

pOVO serrano,.. , VI
�,' r.�u' -, " "qHe lhe prestavam as autoridades Hofrnan, Arcang�to .Vettori, .Pedro

- �. 'e' o povo di Campos Novos, o sr. Granzott6;':'SebeI 'Deifes; dr. iara-Continuação da la' pagina
'

Interventor Federal proferiu entu- thustri Sõndahl, AI;tur Formighierí,\
-

-síástíco improviso. Levino V. Horn, AIigelo' Ponzoní,
onde, de perto, vem auscultando as afasta da sua própria personalida- Ao finalizar, f0Í 's, excia, viva- Ore;tes' Formighiert, Julio Lamaí-
legítimas aspirações dos seus go- II de e se integra'com elegância, se· ,

t "I' 'ô"d' ,,'
"

-

zon, Renato P. Gomés, Ca,-�IQs Pu,'tka-men e ap au ,� Q.' ',:': '

, '

vetn��os, ac�ntuand�, com �m�la I renidade � desass,ombro, na f'igu- ,;,., '. ÀS:' 20 hor�S;::.'efehl0u-se nos sa- mer, Manoel A.hl-es, JuJio Zanotelli,
precisao qual tem SIdo o objetivo ra do mais perfeito ,

e culto esta- Iões do Clube' 3Q"'-'de Março Um Padre Vigário, Antônio "Gaio, Bu-
do Govêrno catarínense, 'na obra, dista, sem olhar desintel'igências / grande j'anta�i: em homenagem,' ao bem ,Ha:r� dos Á�jos� Naréi�o Pin-
gigante e magnífica que se ergue pessoais, ou' malquerênças parti- 'sr. Interventor, Nerêu Ramos e à to, dr. Henriqu� A. Fialho, Jaironesta unidade da Federação.

_
dárias, integrando, por seu turno;

, ,': 'c0mitiva, cóm", a partícípação " de Galado,' senhortàhasAnita e Lour-(
, Terminando seu discurso, o dr" cada qual dentro de' suas verda- mais de 250' convivas e do .qgall des Haro, Lourdes Bottínt. s Frei .

� Ivo d'Aquino congratulou-se com deiras aptidões: seja o amigo 'fllle
•

" daremos.notícía na '�r(');xi�a;�º��ªo" 'José, .Sivisco �tf�nguiIÍ�ni,' Ven-o povo de Campos Novos jrela con- sempre o acompanhou nas vicissi- . bem OOÍll0 das-demais cerrmoruas e' ceslau Mendes, Jose P. Duarte, Au-
quisia dessa obra de vulto, que é tudes das luta-s, seja. o "adversárió _festjvidades qHe se realizaram por I.gust� �iccoIi, �lJ.iz .Lange�, �ill�O-'�uma' das melhores dádivas às ge�, que o combateu nas agruras da ocasião da visita de s. excia. aos Tagliaria, Pedro, Lorenzoní, João 1rações vindouras, dizendo que o campanha encarniçada pela' dete- f.municfpies de Campos Novos

c
e Mênoncin, Emilio Ber�,ainlni, Leo «:

dr. Nerêu Ramos prossegue a obra sa do ideal disputado'! . Lages. '.
, '., '_ I nidas

'

K,et�he,r, Anar��i.o, .Ríbeíro,iniciada pelo "seu venerando pro-
"

Exemplos corno êsses referidos, '- .'
'

,
,

:::" João .Bombassaroj' l;Ie,J,Íriqlle Almei-
genítor, o. CeI. Vidal Ramos,ore·...._ ,

EM, C,AMPOS NOVOS
" da, José :FerFe�fa da Silva, Ataliba

modelador da instrução em Santa
A' s 20 horas do dia 9;' Almeida, mruj.ov1 CipríanÇJ Almeida,.Catarina. Dr. Harold,O 'Pederneiras ..., C enio Passos dr Mario de Alb,.;' .'reaHzou-se nos salões do Clube '30 '

ess '�. ' u-
Long0s aplausos recebeu o ilus·

,
" -

'de M�r!?ty 11m jaNifar de mais de 250 I·querql}-e,
Atilio iPagnoncelIi, Carlos

tre titular do Interior e Ju�Uça. êles tambem são, produtivps e seno. 'àe,liuz se �stend'e a atear o calor talheres com que a sociedade cam. Ramos, AI�re�d Ha,ck, Irineu. Co-
Encerrada a ,cerimôniU' inaugu- tem, do mésmo modo a chaina �l'- ,do progesso, no soerguim�nto de, ponovedse homenageou s. -excia. e ,�lelIi; 'AtiÍió 1 Font:llla, Augus�oraI do �ovo gmpo escolar, realiZOl!-", dente do patriotisQ'lO e brasilidáde obras que proPoJ;'cionam. o conrfôr-"a: sua' comitiva, dele participando .Aguiar, A�cides. França, João Càm-

se no páteo do mesmo a churrasca,
que· iJlfIama os nossos coraçõ,ú. tCl e a satisfação dos SellS adrpi .. 'os' elementos \mais representativos pos, Arnaldo, I)ano.va e s�nhor.a,

da-monstro ofer'ecida ao Governan-I
�

Daí esta grande' satísfaçã'ó\ ao re" nistradQs: daqúela cidade e das localidades vi� .Alcides Rocha, ,Augus1:� '!3reso1a� e
te catarinense e à sua çomitiva, da I cebermos o nosso chefe a_m1igo, E nã-o ,tivemos zilihas senhorp., Alvadi K. Becker, '�cel.
qual participaram nada menos çe justo, trabalhador, incançhel '_ 11.9. desta_ verdade"luminosa?' V. exc'fa.' À cabeeeira da 'mesa' tomou 'lugar ,Teofilo' G... CO,I:de�ro, cap;- Virgílio'duas mil pessoas, sendo a festa sõlucionamento dos p'robt€ip.1:lg, 'qeste momeR�o, con6sco; 'e' às por- lO sr. dr. Nerêu R-atnos; que til1l1a à ·Dialh D . .)}esus· Ckssl�n0, .rosé Granz- .

abrilhantada por afinada OJ-:qu�s- concernentes ao pem-estar d: nos"l tas de, �m.,�'r�nde 8difíci:'0, dê.stt' direita os srs. drs; Ivo d':Aqur1l0, i zoto, lFlIOcente,. $�'a�e�� Erne�to
tra. ,

sa terra � '! grande edIflclO que se abre, em Alves Pedrosa e senhoras 'Nereu Rupp" José A. B�stos, Eduardo .Ker- �

Pelo sr. dr. Abel Alvar!)s Cabral

I" Em Paulo Frontin, � I disse, o qual ,se abrirão infinidades de' Ramos, Savio Sec!), Ferraz KoehÚ�r ber,.João Cordei�o�dos �antos,·DiQ.Junior;. promotor púbIi�o .da comar· , • Hl1mberto de Campos, em seu· ado outras tantas7portas; a ihlmina'r' e PedrQ Kwss; à esqúerda os 8rs. 'nisio Ri:bas'l J,Q'aquipi Lo da Sil-va,
ca, foi proferido o seguinte dis- m'I'r'''vel II'vro "Carvalhos e' R.osei- pequeni'n'o's·' ce'rebro's, na con-st.rll- I C

.

Z
. -l' 1l'K • ,,' Jo,ijo .Alve1;l" dr,.1 Q�lso Maios, Fábio.a ce. ,aspaUll<,) ,onn, HF. mllNIZ \!te , .

" "d' Ih' n
.

l S P. da F,ons�ca,l 'JúliÓx Gr;i.nzzoto;� '_". ,-,' _: t:';
.

t,')
ras , --:- ar 'Ia· e? sa gu;e, e ,

"
, .

."Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos. '.' ..

• nervos na febre de trabalho, de !lo Crispim' M; Sal adôr, eng. L,«yí Li-Exmas. senhóras e meus senha- Dr. HenrIque Abreu' FIalho tividade, de operosidade Flernl'il.ne;I- nhar�s dª Silvaf J0ãÇ;l P. Antunes de
res.

., I te e soberba. CaGa marca do sen Sousa, Silvio Nev.es Bleier e se-

Querem os seus bons amigos, todo catarll1ense esta farto de ob-, slj,pato era o buraco pará UI}l 'ali·, nhora, Ansel�o Ninei Granzzofô, r'que' seja eu, dentre êles, o, mais mo- serviu em V. excia. e todo catad- I

c�rce. Por oudf:l' êle pass-qva lil�>N!.i í Paô.re.fredericd, <;fr. João Rupp So-
" l-1i

desto e menos, autorizado, que vos nense sabe que si por �caso ainda 'tipIicavani.�se os:,proj-etos,; á'linha4'�' brinho, dr. Dóha Guimarães 'e ,se-

ofe?eça êste, tambem modesto, l10- existe, como' soi acontecer na vi-' vallil-se 'os 'edificios; atacavàPl-s,�' '.' nhora, Árqlüas; (!Janz" Le.opoldo I\.
rém cordial churrasco, servido da de todo homem público algum I

as obras suntuosas -: O soo· .iÜii'�1rá"'1 ,_c Freitag, Arnildo" K. Freitag, -Hans'
por iniciativa do exmo. sr. ceL resquicio de desconíentamentó ou riQ era assInalácÍo ,-'-na terra' .pélb .. " A. Schalkeh�al,1l1; Otto Luiz Rogge,

. Gas?arino, seus ardorosos campa·
I alguma �enumbra sô�r,e algij�m gue ruído dos martelos,.\· �o�i. ma.lhos, I, Leopoldo Etelvin, AntÔ'Bi-o Polet�,

llh�uo de luta� e por todas as au-
l t��v�z. na� tenha compreendi.�o. a das big0rnas. E· quand9 �l� ill "lpn- "e Salom�o ,Nhn�ida, prefeito d,e

.

Cu-
torldades locaIS prese?tes �c0m. r s-lgn:f,Icaçao altame?te pat�lOÍlca, ge; tinha-se a imJ?lessão da pa(sa.-; ri-tibanos, Edmundo J;,uer..sen; ">Jerê·
panhadas pe10s vossos admIrado·

I
nobIlItante e altruistIca dos �eus gem de um mágico ou' de, um !(\lêus, " nimQ Del;>asti�nil, Güiriiao iÚUotto,

re� itlcOndici��ai�. .

/'
.

gestos fidalgos lima pequena cetiM fi cujp sôpro os mOl'lumCl:).tOs· se' ,

Porfiriq �rerro, Luiz Forrnighieri,
Não me SerHl possível, � esta _al· telha de bôa-vontade bastaria, nes· levantassem do solo, 'para "álegria. ,P<J_ulino" Granz�ot0, Oiaéilio Granz.

tura,
'

deixar de 'dil'igk·lli� algu· '1m mínima exceção da regra geral,

I
e confôrto dos homensH• 'zoto,,\major ,oiacillo' Couto, Santo

mas palavras �Ip co�peraçã(), Com p�ra, (;l' de�cortin,a,r de novos ho· Assim, estàmo,s n�.� ,li pensÍlr' do
'

" Grahzotto, SiIv�rio Sirigafti, Miguel
os seus demaIS aIlllgo,s, na de- l'IzeJhles neSses portos afastados, nosso muito pre,zadó c.hefe I Per

j'
Babi, Bruno Barlzon, Martinho

mon�tação sincera da alegria .'q�le onde � viraçã('), seria mais SUave'e I alide V. excia, pas.lia, uma rés�ea'
. ',��:::��oF,��ãa1��ostn�_�t,inJoo'se'ÃDgaenl.bol.�selltuuos pela sua honrosa VISIta 0, ambIente málS fraterno, porque,.

, '

.

' ,

,'" .

a esta bôa e hospitaleira terra.
,.

,

_, O, ,dr., to,upeDç.�' 'Waltrich, d·irefor da Estação Fito!ec- an�o, Be�j�n::íini Cóila, �arIp.elo Zo-
:este povo de tão elevados senti- ,

dI' coh, AntOnIO Zortea PrIililo, Domin-
I

.

"'. """,'>0-,
"nICa sau. a o sr. nterventor

,. gos Pelizzar,'ó, E,:eonardo, SpadI'nI',mentos, em cujo meio tenllO a gr;a- "',,...,�, ;,...,;,

,. ta satisfaÇão de viver" por alvitre _
� .,".",: -;;:;.�

,
..

_ " , ' . Benj�min Bar'i;lOn, ln�cio, Giava.
de v.. excia., sente-se, nesta hora,' ç:o de gr:n�êS I�?m?�s Illue segm- , Ar��ao, te�e�lk coronel C.' :Ul,!ld��,) i rina, Narciso B�risO'n, João Caldart,"

rao, as pe."adas ,:hgmfIcantes de Y. RCIIIS, capItao-t.�nen.te ,.fI"onon.\,o, ,.Davi C,ruz, AiItô'ni:o Pelizzaro,retemperado de animo com a visi- I"
."

h, d exci,a.!' _'
- -

/ 'F,.erraz Koelhet" S.avIO Se,cd e

PC-, Darci 'PedrQsoi" ceI.' 'F. Fagundes,ta' amiga àe tão insigne ospe e.

.:f:ste, mais tim--dos inúmeros, De- uro Kuss, prefelt'o de Mafra.
_ P-aHJo BIasi, Satli Assad, AmantinoA chegada do chefe amigo, do

•
'

, nefícios que V. excia. tem pre's- ,Além dos demais membl"'os da' Stefanés, Rodo,'Ifo
.

J.\;<a'o's, l\Kanoel'chefe cujo lema de govêrno tem, se
I

• < "

firn,ado em bases que garantem ,a ,tado a Santa (Satariria, cujo voll1" 'cômitiva do sr. Interventor, que I :Figueiró, Vil'gil-ino Pa:ch�c.Q de An-
mais' frànca prosperidade da nos- 'I

me se torna.,ainda quiis ele:Vad(')', se ,o;upar)alh l"?gares' es�eciais, �arH- I drá'dr,' A1iilio F�rril Emiliq{ Kleber, ,

s� �terra, e felicidade da nossa gen-, considérarmos o' relativo c-prto 'es- cIparam do Jantar maIS as segumtes

I
Antônio Caponij $erafiIfl Braga .

.. , N

I
paço de tempo em que êl,es têl'il pessoas:

-

, _, Ao "'champagtre. ", o: s.r. 'cIr. ,F'elipe,_te signífica para, '-<.ampos ovos

(um grande 'aco�teciniento, acor..- sido empreendidos. . João Oliveira, AlciNO WoIff e se: ,de Sousa Miran4à f�z ''Uill i.mproviso"-f
tecimento ,digno de regjstro em E não.é por pouc�, ex�o. sr. nhota, Faustino_Fagundes, CeI. Cor .. I saudando o'sr., tnt�rVientor e ofere-

1

sua história; ,unIa ai.eg,rià que I-dr. Nereu Ramos, . que Campos dava Passos, Jo�o Carios
<

de Melo, e eendo-Ihe aque�l h0nlenageI� dos

transb�rda, umà'satisfaçao que en- Novos agradece a v. excia", ;esta' senhora, Mustafa Assad, :M�noel An- cHI?ponovensesT
vaidece!

. _ � I h�:mrosa visita e, agr,adece cmn o ,tunes e senhora, Adolfo Bess, Aris" 4gr::_l�eceFldo,,:0' sr;. dr. Nerêu Ra-
A festa que Y. excia. vê neste amo coração, saltitante de alegria, nas' tides Fernandes, Luiz C. de Olivei. nlOs 'dis-se� de' i�ic,o, que, pr:etendia

biente' eterno; �x:ni:o. sr. dr-: Nerâu mãos - vel,gas, po�éÍn, sinc�rás - 'ra, dr. J. Hetmínio Machado, Emidio e�press�r ,o. seu; p��fundo .r�conhe-
,

Ramos, é uma prova mínima' da agradece assim como quem agFade- ,�omiggi, Ascanio 'Bottini e senhora, CImento pelas h?�e�gens COlll· SIue
grandiosa festa que se Gesenrola '

.' .'. ,ce a Deus o presente rnagllífio(') qu:�

I
João Thibe� Gonçalves, Pedro Al- o acoIhew o· ,generosp� puvo de Cam-

, 'no íntimo d� cada um- dos presen- Sen�o.r/as, e Senhorln�!s da SOCiedade la.gea'.:'a, �ue V. e:l(cia. 'deu; representado nes., ves de Deus e senhora, prof. Ped.ro .

pos Novos, �asS'�nd�: 'a,segu�I', a fa·
tes. Porque, é a chegada do chefe participaram da reul'!'lao elegan.t� 'ofer::c�lda a exma.1 te . grandioso e utilíss�m? mon�; Schaff,. dr. Abel' �. Cabr.al !u�io.r, I

zer um re�umO,;��6jj�t�� s,er,H.:a .atI-
amigo, do chefe de Estado que se, 1

,
sra. d. BeatriZ Pederneiras Ramos . I menta que açabamos de maugll'rar. I dr. F. de Sousa MIranda, Jose Mana ,ContlQ.ua na:, �a -.paglna

.'

------'-�r A· obra, que está sendo realizada pelo dto Htimbêrto
Pederneiras, demonstra o valor da sua complelçãe

extraordlnarla, que, tem tante d'e" honrada
.

,:..1.. .' -,

come de dinamica

,J
de I Ferro

DR. HUMBERTO PEDERNEIR,AS,
Ilustre diretor da Estrada de Fer·

ro Santa Catarina
'
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